
 143 

3 
A Experiência Histórica e a Teologia do Espírito Santo nas 
primeiras comunidades cristãs 
 

Introdução 
 

Já temos em mãos como foi experimentada a presença do Espírito de Deus e 

como foi percebida sua ação em Israel, e já sabemos igualmente como se deu a 

experiência histórica deste Espírito em Jesus de Nazaré que se revela o Cristo de 

Deus. É importante destacarmos que todos os evangelistas expressam a seu modo 

o fato de que existe uma continuidade dinâmica entre Cristo e a comunidade 

formada por homens e mulheres que buscaram segui-lo desde a primeira hora. 

Esta continuidade é o desígnio da graça de Deus que vem dar cumprimento 

àquilo que antes havia sido prometido, e que se dá sob o signo do Espírito Santo. 

A seguir iremos refletir como a presença e a ação deste Espírito foram 

experimentadas e verbalizadas por alguns autores do Segundo Testamento e pelas 

comunidades cristãs que se encontram aí retratadas. Faremos isto mantendo-nos 

fiéis à finalidade que nos orienta desde o início desta pesquisa que é a de conhecer 

quem é o Espírito Santo e a de elencar os critérios de discernimento que brotam 

da Sagrada Escritura. 

Continuamos neste capítulo seguindo a narrativa histórica de um povo, o Povo de 

Deus, agora denominado o Novo Povo de Deus, e que tem como protagonista o 

Espírito Santo. Para prosseguirmos na caminhada que nos propusemos, 

perguntamo-nos: como as comunidades primevas (Igreja nascente) vivem a 

experiência histórica com este Espírito? Há realmente continuidade entre a 

experiência carismática vivida por Israel e posteriormente por Jesus de Nazaré, 

com aquelas experiências vividas pelos seguidores/as de Jesus e que vemos 

narradas no Segundo Testamento? Jesus de Nazaré é verdadeiramente o 

paradigma da experiência com o Espírito para as comunidades apostólicas? A 

pneumatologia elaborada pelos autores do Segundo Testamento está em sintonia 

com aquela que pudemos extrair da vida de Jesus? Caso as respostas a estas 

questões sejam positivas, perguntamo-nos ainda: que critérios de discernimento 

podemos colher destas comunidades a partir de suas experiências carismáticas? 

Dito de outra forma, o que distingue o Espírito ali manifestado de outros 
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possíveis? É pertinente conhecer a pneumatologia do período apostólico para que 

sirva de referencial à prática eclesial de hoje? Essas são algumas das questões que 

movem nossa reflexão neste capítulo e às quais tentaremos responder. 

Pretendemos demonstrar que a pneumatologia do período apostólico fornece 

elementos primordiais para o cristão/ã de hoje que, assim como aqueles homens e 

mulheres, não possui mais a presença física de Jesus de Nazaré. Com esta 

pneumatologia podemos aprender como é possível viver uma “vida no Espírito, 

no hoje da história, sem perder Cristo como o caminho, verdade e vida (Jo 14,6), e 

o Pai como meta.  

Vimos no capítulo anterior, que as discípulas e os discípulos de Jesus de Nazaré 

que viveram a seu lado, o viram pregando o Reino de Deus; expulsando 

demônios; ensinando com autoridade; anunciando a Boa Nova aos pobres; 

curando e perdoando; acolhendo as mulheres como suas discípulas e missionárias; 

resgatando os pecadores; orando e ensinando a orar; denunciando as injustiças; 

amando até o ponto de entregar-se à morte; prometendo e entregando o Paráclito; 

e finalmente, ressurgindo pela força do Espírito. E, veremos no presente capítulo, 

que foi somente depois da experiência de Pentecostes que o grupo que o seguia 

em vida se encontra animado e com coragem para iniciar a pregação e a vivência 

da Boa Nova trazida por Jesus. Isto acontece porque as duas grandes esperanças 

das Escrituras desde o Exílio se cumprem, isto é, eles percebem e experimentam 

que Jesus é o Messias ungido pelo Espírito e que eles mesmos são o povo 

presenteado com seu Espírito. Estes homens e mulheres seguidores de Cristo, no 

período pós-pascal, experimentam e descrevem através de diversos fenômenos 

espirituais como em suas vidas o Espírito está sendo derramado e como ele age. 

Portanto, a experiência vivida por Israel e por Jesus de Nazaré com o Espírito 

Santo de Deus, de que ele é vida, verdade e liberdade, permanece determinante 

também para as primeiras comunidades cristãs que se encontram narradas no 

Segundo Testamento. Além disso, a grande novidade trazida por Jesus em relação 

ao Espírito começa a ser experimentada e vivida ainda que de forma não muito 

clara por seus seguidores/as. É toda esta rica e multiforme realidade que nos 

dispomos a pesquisar neste capítulo.  

Muitas poderiam ser as formas de abordar este tema fascinante, apesar disto, 

buscando ser coerentes com a escolha feita desde o início de nossa pesquisa, 

optamos por seguir a narrativa histórica e deste modo iremos relatar a 
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Experiência Histórica do Espírito Santo nas primeiras comunidades cristãs. Por 

isso, acompanharemos, neste terceiro capítulo, os seguidores/as de Jesus a partir 

do momento em que vivem a experiência de Pentecostes, marco fundamental na 

vida dessas pessoas. Portanto, iniciaremos esta caminhada conhecendo a 

pneumatologia de Lucas que brota de um dos livros de sua autoria, os Atos dos 

Apóstolos, onde encontramos relatada a experiência carismática de Pentecostes. A 

partir daí e dos relatos que faz sobre a vida da Igreja nascente, elencaremos, com 

base em algumas perícopes, as principais características da pneumatologia lucana 

e veremos que critérios de discernimento brotam de seus relatos. Posteriormente 

enfocaremos a pneumatologia de Paulo encontrada em suas cartas, onde vemos o 

“apóstolo dos gentios” lidando com as dificuldades para viver a grande novidade 

da “vida no Espírito”. A partir de seus conselhos pastorais iremos colhendo as 

principais características de sua pneumatologia e os critérios de discernimentos 

apontados por ele. Finalmente, penetraremos no horizonte pneumatológico de 

João que encontramos no evangelho de sua autoria e na primeira carta por ele 

escrita a sua comunidade. Com base nestes dois escritos joaninos elencaremos os 

principais elementos desta teologia do Espírito e, como fizemos com as duas 

pneumatologias anteriores, iremos recolher os critérios de discernimento que 

podemos deduzir da prática da comunidade joanina. Portanto, estamos 

delimitando nossa pesquisa a estes escritos e a algumas passagens seletas dos 

mesmos. É evidentemente impossível, e seria fora de propósito, examinar todas as 

passagens do Segundo Testamento onde estão narradas as experiências 

carismáticas nos escritos destes autores. Por isso, limitamos nossa análise às mais 

importantes, segundo a opinião dos autores/as pesquisados. 

Pretendemos conhecer melhor a experiência que estes homens e suas 

comunidades fazem com o Espírito Santo e como são capazes de elaborar 

teologicamente a experiência vivida. Essa experiência traz um sabor de total 

novidade, de tal forma que revoluciona a vida destas pessoas. Além disto, por ser 

novidade, acarreta também muitas surpresas e problemas, o que torna necessário 

encontrar critérios de discernimento para tentar resolvê-los. Mas, é sempre bom 

lembrar que, apesar da total novidade que é experimentada pela comunidade cristã 

primeva, há também uma continuidade entre aquilo que vivem com aquela 

experiência com o Espírito já vivida por Israel e por Jesus de Nazaré. Veremos, 

finalmente, que surge agora um elemento novo, que é a especificidade 
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fundamental da elaboração teológica deste período e que se baseia na plenitude da 

revelação que lhes chega através de Jesus: o Espírito Santo é uma pessoa divina. 

Mas, não esqueçamos que é uma elaboração feita ainda entre luzes e sombras, que 

precisará de um longo caminho até ser percebida com mais clareza pelos teólogos 

cristãos dos primeiros séculos. 

Com os dados recolhidos das três principais pneumatologias do Segundo 

Testamento, faremos finalmente um balanço sobre a Experiência Histórica com o 

Espírito Santo nas primeiras comunidades cristãs para podermos conhecer melhor 

quem é o Espírito Santo que aí age, e quais são os critérios de discernimento que 

encontramos nestes escritos.  

Acreditamos que ao final deste capítulo nos encontraremos preparados/as para 

reunir todos os dados anteriores que levantamos em nossa pesquisa, e assim 

conhecer quem é o Espírito que se encontra revelado nas páginas da Sagrada 

Escritura e quais são os critérios de discernimento que aí encontramos e que nos 

ajudam saber que “espírito” está hoje agindo no mundo e no ser humano. 
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3.1. 
A Pneumatologia Lucana a partir da experiência histórica com o 
Espírito Santo 
 

Como falar da Igreja nascente e da tentativa de expressar a experiência vivida por 

ela com o Espírito Santo de Deus, sem nos determos no escrito do Segundo 

Testamento que relata como vivem os primeiros homens e mulheres que seguem 

Jesus Cristo, obedientes ao mandato do Pai e na força do Espírito Santo? Como 

seguir narrando a história do Povo de Deus, que agora se compreende como o 

Novo Povo de Deus, sem iniciarmos este percurso pelo livro dos Atos dos 

Apóstolos? Para nós é impossível, pois nele encontramos a história do 

desenvolvimento da Igreja sob o impulso do Espírito Santo. Nele deparamo-nos 

com a proeminência do Espírito, a tal ponto que, para muitos estudiosos este 

escrito é considerado como o Evangelho do Espírito, assim como o Evangelho 

segundo Lucas é o Evangelho do Filho. Podemos ver, através das narrativas 

encontradas nas páginas dos Atos dos Apóstolos, como a plenitude do Espírito e 

da missão da Igreja são vistas na expansão da Igreja pelo mundo gentio. 1 

Segundo Ana Maria Tepedino, para o autor destes escritos a história de Jesus, 

toda ela vivida sob a inspiração do Espírito Santo, e a história da comunidade 

nascente, igualmente vivida sob a ação do mesmo Espírito, situam-se ao mesmo 

nível. Ela afirma ainda que: 

 

“A pregação do Reino feita por Jesus é colocada na mesma linha que a pregação 
do Reino feita por Pedro e Paulo inspirada pelo Espírito Santo. Esta perspectiva 
representa um grande salto teológico. O evangelista chama a atenção para o fato 
de que a Boa Nova se refere não só ao que Jesus fez, mas também ao que o 
Espírito inspira homens e mulheres a realizarem. ” 2  

 

Segundo esta compreensão podemos dizer que é o Espírito Santo quem “costura” 

os fios fundamentais da História da Salvação, 3 dito de outra forma, é ele que une 

toda a História tornando-a uma única expressão do amor salvífico de Deus por sua 

criação e por suas criaturas. É ele quem possibilita a continuidade que 

encontramos aí, apesar das rupturas com as quais nos deparamos. Além disso, é 

                                                 
1 Cf. McKENZIE, J. L. Op. cit., p. 93. 
2 TEPEDINO, A. M. Iniciação Teológica: Encontro com a Igreja de Jesus Cristo (Eclesiologia)... 
Op. cit., p. 53. Grifo nosso.  
3 VANCELLS, T. apud TEPEDINO, A. M. A importância do Espírito Santo/Paráclito na Tradição 
Joanina. In: Atualidade Teológica... Op. cit., p. 158. 
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fundamental destacar ainda que “à luz de recentes pesquisas na área da exegese 

bíblica e da teologia dogmática, podemos afirmar que a Teologia Lucana oferece 

um dos modelos pneumatológicos mais importantes de todo o Novo Testamento.”4  

É nossa intenção elencar as principais características da Teologia do Espírito 

segundo Lucas. Para alcançar tal objetivo iremos privilegiar da obra de Lucas, o 

livro dos Atos dos Apóstolos, onde encontramos narrada a vida carismática das 

primeiras comunidades cristãs. Faremos isto, pois no segundo capítulo deste 

trabalho colhemos do evangelho narrado por este autor a experiência histórica do 

Espírito Santo na vida de Jesus de Nazaré, manifestado como o Cristo de Deus, de 

onde pudemos recolher alguns elementos de sua pneumatologia. Portanto, neste 

capítulo iremos ter como base para a análise da pneumatologia lucana somente o 

livro dos Atos dos Apóstolos. 

A seguir destacamos as principais características da pneumatologia lucana que 

nos deixam conhecer o Espírito Santo e nos dão base para destacar os critérios de 

discernimento que Lucas vai deixando entrever em seus relatos. 

 

3.1.1. 
Há uma continuidade na História da Salvação 
 

Lucas faz uma profunda relação entre Jesus e a Igreja nascente em Atos. Jesus 

recebe, em seu batismo no Jordão, o Espírito que o guia para realizar sua 

atividade de testemunha e agente do projeto do Pai. Assim também, os apóstolos 

e os discípulos/as recebem em Pentecostes 5 o batismo do mesmo Espírito para 

testemunhar a todos os seres humanos o projeto de Deus realizado por Jesus. 

Portanto, é a força do Espírito, isto é, a força do próprio Deus, que agindo 

naquele e naquela que se abre a sua ação e se coloca disponível a seus impulsos, 

que leva esta comunidade a continuar o que Jesus começou. É uma necessidade 

para Lucas dar continuidade àquilo que havia escrito em seu evangelho, 

mostrando o testemunho dos primeiros cristãos/ãs, como sendo a continuação do 

testemunho de Jesus. Ele quer manifestar como as comunidades cristãs da 

primeira hora continuam testemunhando Jesus, através de palavras e ações, que 

                                                 
4 SANTANA, L. F. R. Op. cit., p. 63. 
5 Trataremos com mais profundidade do primeiro Pentecostes narrado por Lucas, apesar dele 
apresentar no livro dos Atos dos Apóstolos vários Pentecostes sucessivos (4, 25-31; 8, 14-17; 10, 
44-48; 11, 15-17; 19, 1-6). 
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provocam transformações na sociedade e na história. Na realidade deseja deixar 

patente que Jesus continua vivo e presente na vida da comunidade, mesmo depois 

de sua morte. 6 E quem possibilita isto é o Espírito Santo!  

Dar continuidade à história de Jesus na história da comunidade cristã, além de 

apresentar uma coerência interna na obra de Lucas, ajuda seu leitor a perceber que 

a realização das promessas, tanto as do Primeiro Testamento, como as feitas pelo 

Pai através do Evangelho anunciado por Jesus de Nazaré, estão acontecendo pela 

ação do Espírito Santo nos discípulos e discípulas deste Mestre. Lina Boff faz 

uma síntese deste pensamento lucano ao afirmar que: 

 

“O critério que domina o pensamento teológico de Lucas, ao conceber a missão 
como anúncio do Ressuscitado, é o da continuidade da história da salvação, obra 
do Espírito em Jesus e na comunidade. Em ambos age o mesmo espírito de Deus 
que atuou no povo de Israel. Nisto consiste a unidade e continuidade da ação de 
Deus no meio de todas as nações da terra.” 7 
 

Do ponto de vista da teologia de Lucas “Páscoa-Ascenção-Pentecostes” são três 

aspectos de um mesmo acontecimento da História da Salvação, por isso, ele faz 

questão de deixar claro que há uma conexão entre o Mistério Pascal e o Dom do 

Espírito Santo derramado sobre a comunidade cristã em Pentecostes. 8 

 
3.1.2. 
O dom do Espírito Santo é a Nova Lei gravada no coração de cada 
ser humano 
 

Para o povo de Israel, Pentecostes era uma festa celebrada sete semanas depois da 

Páscoa, quando terminava a colheita, conhecida como “festa das semanas” (Ex 34, 

22; Nm 28, 26). Nela comemorava-se a Aliança e o dom da Lei que era sua 

conseqüência prática. Não podemos esquecer que as tábuas da Lei tinham sido 

escritas pelo dedo de Deus (Ex 31, 18), portanto, a Lei já havia sido inspirada 

pelo Espírito de Deus (Lc 11, 20). Na compreensão de Lucas há uma Nova Lei, e 

esta é o próprio “Espírito dando testemunho de Jesus e em todos os povos.” 9 Este 

autor colocando o dom do Espírito em Pentecostes sugere que a plenitude da 

                                                 
6 Cf. STORNIOLO, I. Como ler Os Atos dos Apóstolos: o caminho do Evangelho. São Paulo: 
Paulus, 2008. p. 18-19. 
7 BOFF, Lina. Op. cit., p. 106. 
8 Cf. SANTANA, L. F. R. Op.cit., p. 65. 
9 CONGAR, Y. Revelação e Experiência do Espírito... Op. cit., p. 67. 
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Aliança não é mais a Lei escrita na pedra, mas sim o dom recebido do Espírito e 

gravado no coração de cada ser humano. É este dom que faz as pessoas 

compreenderem em profundidade a vontade e o projeto de Deus. Desta forma, 

aquilo que os profetas Jeremias e Ezequiel haviam anunciado estava sendo 

cumprido, a saber, não haverá mais a necessidade de uma Lei escrita na pedra, 

porque a Lei estará interiorizada em cada homem e em cada mulher. Ela é o 

próprio Espírito de Deus, capaz de produzir transformações radicais e levar a 

vida plena para todo ser que se abrir a sua ação (Jr 31, 31-34; Ez 36, 25-28). 10 

Portanto, a promessa trazida pelos profetas de que nos “últimos tempos”, o povo 

de Deus receberia os ricos e abundantes dons do Espírito, está se realizando agora. 

É este evento, o Novo Pentecostes, que se encontra narrado por Lucas nos Atos 

dos Apóstolos: a) a descida do Espírito Santo sobre a comunidade primeva (At 2, 

1-13); b) o discurso de Pedro (At 2, 14-36); c) a formação da primeira igreja cristã 

(At 2, 37-41) e o relato de seu projeto de vida (At 2, 42-47).  

 

3.1.3. 
O Espírito derramado em Pentecostes é um Espírito Pascal, pois é o 
sopro do Ressuscitado 
 

Ao final de seu evangelho, Lucas narra as últimas instruções de Jesus, momento 

em que este promete a seus apóstolos a dádiva do Espírito Santo como força para 

continuar o caminho que ele havia apontado. São estas as palavras que Jesus 

pronuncia: “Eis que eu enviarei sobre vós o que meu Pai prometeu. Por isso, 

permanecei na cidade até serdes revestidos da força do Alto.” (Lc 24, 49). No dia 

de Pentecostes, Lucas coloca na boca de Pedro estas palavras: “Portanto, exaltado 

pela direita de Deus, ele recebeu do Pai o Espírito Santo prometido e o derramou, 

e é isto o que vedes e ouvis.” (2,33) Como podemos constatar, Lucas, de forma 

magistral, acrescenta um elemento novo a tudo o que já havia dito sobre o Espírito 

em seu Evangelho (Lc 1,15. 35. 41. 67; 2, 25-27; 3,16. 22; 4,1. 14. 18; 10, 21; 11, 

13; 12, 10. 12, 23, 46), pois apresenta, nos Atos dos Apóstolos, Jesus como o 

dispensador do Espírito à Igreja. 11 Entretanto, na compreensão lucana o Espírito, 

apesar de ser o sopro do Ressuscitado, 12 não é um substituto total de Cristo, pois 

                                                 
10Cf. STORNIOLO, I. Como ler Os Atos dos Apóstolos... Op. cit., p. 29. 
11 Cf. McKENZIE, J. L. Op. cit., p. 306. 
12 SANTANA, L. F. R. Op. cit., p. 65. 
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o que Jesus transmite aos seus discípulos/as é a assistência do Espírito que ele 

mesmo recebeu do Pai no Jordão, e que agora possui a missão profética de ser o 

porta-voz da mensagem de Deus. 13  

 

3.1.4. 
Não há discriminações nem privilégios entre os membros da 
primeira comunidade cristã 
 

Lucas inicia sua narrativa de Pentecostes afirmando “Tendo-se completado o dia 

de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar.” (At 2,1) Quem são estes 

“todos” que compõem a primeira comunidade cristã? Segundo o que encontramos 

em At 1, 12-14 são os onze apóstolos, algumas mulheres, certamente as que 

acompanhavam Jesus (Lc 8,2) e testemunharam a sua ressurreição (Lc 24, 10),  

além de Maria, mãe de Jesus, e os irmãos, que são propriamente os parentes de 

Jesus. Analisando os membros que compõem esta comunidade, podemos afirmar 

que nela não há discriminações nem privilégios seja de sexo, de laços de 

parentesco, de função social ou de qualificação cultural, pois é composta pelos 

apóstolos, pelas discípulas e discípulos, pela mãe e pelos parentes de Jesus. Esta é 

a miniatura do Novo Povo de Deus. 14  

Para podermos confirmar que na comunidade que está nascendo com a efusão do 

Espírito Santo não há discriminações, basta ver como Pedro interpreta Pentecostes 

através de um texto do profeta Joel (Jl 3, 1-5). Lucas coloca na boca deste 

apóstolo estas palavras: 

 

“O que está acontecendo é o que foi dito por intermédio do profeta: Sucederá nos 
últimos dias, que derramarei do meu Espírito sobre toda carne. Vossos filhos e 
vossas filhas profetizarão, vossos jovens terão visões e vossos velhos sonharão. 
Sim, sobre meus servos e minhas servas derramarei do meu Espírito.” (At 2, 16-
18) 

 

A profecia escatológica de Joel recebe uma interpretação original e um sensus 

plenior, quando Pedro faz menção ao cumprimento da efusão do Espírito 

destinada ao futuro messiânico (v. 16). 15 Além disto, é importante destacar que 

aquilo que interessa a Pedro ao usar da profecia de Joel, segundo a pneumatologia 

                                                 
13 HAYA-PRATS. apud CONGAR, Yves. Revelação e Experiência do Espírito... Op. cit., pp. 68-
69. 
14Cf. STORNIOLO, I. Como ler Os Atos dos Apóstolos... Op. cit., p. 26. 
15 Cf. SANTANA, L. F. R. Op. cit., p. 65. 
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lucana, é o fato da efusão do Espírito, se estender a todos os membros do povo de 

Deus sem discriminações. Logo, este texto do profeta Joel ajudou Pedro a 

encontrar um sentido para as coisas que a comunidade vivia naquele momento. 16 

Na concepção do autor dos Atos, a profecia de Joel (Jl 3, 1-5) feita no período do 

Pós-Exílio está se cumprindo agora. O Espírito está sendo derramado por Deus e 

com isto rompendo todas as barreiras. Primeiramente as barreiras entre os povos 

e nações, visto que ele é derramado “sobre toda carne”; depois as barreiras do 

sexo, pois são os “filhos e as filhas que profetizarão”, e os “escravos e escravas 

que receberão a efusão do espírito”; em seguida as barreiras da idade, pois os 

jovens e também os anciãos terão visões (sonharão); e finalmente as barreiras das 

classes sociais, pois até sobre os servos (escravos) e as servas (escravas) o espírito 

será derramado. É toda esta maravilha preparada pelo profeta Joel que se encontra 

agora sendo realizada. Portanto, “chegou o dia do Senhor” tão ansiosamente 

esperado por todo o povo, quando não haverá mais discriminações nem 

privilégios no Povo de Deus. 

 

3.1.5. 
O dom do Espírito é para que a Boa Nova trazida por Jesus seja 
comunicada 
 

Para Lucas as promessas de Jesus e aquelas proferidas pelos profetas realizam-se 

no dia do Novo Pentecostes. 

 

De repente, veio do céu um ruído como o agitar de um vendaval impetuoso, que 
encheu toda a casa onde se encontravam. Apareceram-lhes, então, línguas como 
de fogo, que se repartiam e que pousaram sobre cada um deles. E todos ficaram 
repletos do Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, conforme o 
Espírito lhes concedia se exprimirem. (At 2, 2-4) 
 

É sobre a comunidade que acabamos de descrever, e que se encontra reunida no 

mesmo lugar em que Jesus celebrou sua última Páscoa e a primeira Eucaristia, que 

o Espírito Santo se manifesta simbolicamente como um “vendaval impetuoso” e 

ainda como “línguas de fogo”. Na realidade, estes homens e mulheres vivem uma 

experiência tão forte e peculiar que não sabem relatar muito bem e por isso, Lucas 

utiliza-se destes simbolismos. Sabemos que estes elementos (barulho, vento, fogo) 

                                                 
16 Cf. BOFF, Lina. Op. cit., p. 108. 
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são típicos da manifestação de Deus em toda a Bíblia. Eles significam que Deus 

está agindo.  É a partir do simbolismo das “línguas de fogo” que podemos 

recolher um outro aspecto importante do dom do Espírito segundo Lucas. A 

língua é instrumento de comunicação, de fala, e dá origem à linguagem, que é o 

meio de comunicação entre as pessoas. Somente depois que as “línguas de fogo” 

repousam sobre os membros da primeira comunidade cristã, é que eles/as “ficam 

repletos do Espírito Santo” e começam a “falar em outras línguas conforme o 

Espírito lhes concedia exprimirem”. Falar em outras línguas, aqui, nada tem a ver 

com o fenômeno da glossolalia que aparece retratada na primeira carta de Paulo 

aos Coríntios (12, 10; 14, 2-19) e em At 4, 8.31; 9, 17; 13, 9. 17 A glossolalia 

significa falar em línguas que ninguém entende, e que, por conseguinte não 

comunica nada. É um fenômeno que consiste numa pessoa em êxtase, proferir 

sons ininteligíveis e palavras sem nexo. Estes sons se tornam compreensíveis 

apenas para quem possui o carisma da interpretação (1 Cor 14, 10). A glossolalia 

está em oposição ao carisma da profecia, pois não tem por fim nem a edificação 

nem a instrução da comunidade, mas apenas a confirmação da presença do 

Espírito divino. 18  

O dom do Espírito não tem como finalidade a edificação pessoal, mas recebê-lo, 

possibilita ao ser humano a comunicação do Evangelho. Possibilita que a “boa 

notícia” trazida por Jesus e atualizada pela ação do Espírito transforme as 

relações humanas e faça surgir a fraternidade e a partilha que proporcionam 

liberdade e vida para todos. 19 Portanto, é isto o que vemos acontecer no Novo 

Pentecostes, isto é, todos se entendem porque falam a linguagem do amor.  

 

 

 

 

 

 
                                                 
17 Esta é a compreensão de STORNIOLO, I. Como ler Os Atos dos Apóstolos... Op. cit., pp. 29-30. 
Colocamo-nos de acordo com esta interpretação. Entretanto, não podemos deixar de acrescentar 
que segundo a compreensão de alguns autores este “falar em outras línguas” pode ser interpretado 
como o fenômeno da glossolalia. Entre eles podemos citar: HILBERATH, B. J. Pneumatologia. In: 
SCHNEIDER, T. Op. cit., p.434; a nota de rodapé da Bíblia de Jerusalém. p. 1902; e ainda 
BOUWMAN. Verbete “Glossolalia” in: VAN DEN BORN, A. Op. cit., p. 643. 
18 Cf. BOUWMAN. Verbete “Glossolalia” in: VAN DEN BORN, A. Op. cit., pp. 642-643. 
19 Cf. STORNIOLO, I. Como ler Os Atos dos Apóstolos... Op. cit., pp. 29-31. 
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3.1.6. 
O Espírito Santo é o protagonista da missão 
 

Na teologia de Lucas há uma relação vital entre pneumatologia e missiologia, 

entre Espírito e Missão. 20 Podemos ver isto com mais clareza nas palavras de 

Cristo ressuscitado que são ditas para seus discípulos e discípulas: “Mas 

recebereis uma força, a do Espírito Santo que descerá sobre vós, e sereis minhas 

testemunhas em Jerusalém, em toda a Judéia e a Samaria, e até os confins da 

terra.” (1,8) Neste versículo percebe-se facilmente o motivo dos discípulos e 

discípulas receberem o mesmo Espírito que Jesus recebeu no batismo, a saber, 

recebem-no para serem testemunhas, isto é, anunciadores/as de Cristo até os 

“confins da terra”. Deste modo, a função do Espírito segundo os Atos dos 

Apóstolos é de fato: atualizar e propagar a salvação adquirida por e em Cristo, 

através do testemunho de seus seguidores/as. O Espírito, portanto, anima seus 

discípulos/as para anunciá-lo. 21 Mas, o que devem estas testemunhas anunciar? 

Tudo o que viram, ouviram e experimentaram da pessoa de Jesus. E, para que esta 

atividade missionária possa acontecer, como já destacamos, recebem o Espírito 

Santo como o animador da missão que são chamados/as a cumprir. Com a 

dýnamis do Espírito é que, de fato, estes homens e mulheres tornam-se capazes de 

ser ‘testemunhas’ de Cristo no mundo até o seu retorno glorioso. É assim que a 

missão prevista por Cristo abarca toda a história até seu zênite na escatologia. 22 

 

3.1.7. 
Comunicar a “Boa Nova” no Espírito torna a mensagem inteligível a 
todos/as 
 

Achavam-se então em Jerusalém judeus piedosos, vindos de todas as nações que 
há debaixo do céu. Com o ruído que produziu, a multidão acorreu e ficou 
perplexa, pois cada qual os ouvia falar em seu próprio idioma. Estupefatos e 
surpresos, diziam: ‘Não são, acaso, galileus todos esses que falam? Como é, pois, 
que os ouvimos falar, cada um de nós, no próprio idioma em que nascemos? 
Partos, medos e elamitas; habitantes da Mesopotâmia, da Judéia e da Capadócia, 
do Ponto e da Ásia, da Frigia e da Panfília, do Egito e das regiões da Líbia 
próximas de Cirene; romanos que aqui residem; tanto judeus como prosélitos, 
cretenses e árabes, nós os ouvimos anunciar em nossas próprias línguas as 
maravilhas de Deus!’ Estavam todos estupefatos. E, atônitos, perguntavam uns 

                                                 
20 Cf. SANTANA, L. F. R. Op. cit., p. 73. 
21 Cf. CONGAR, Y. Revelação e Experiência do Espírito... Op. cit., p. 68. 
22 Cf. SANTANA, L. F. R. Op. cit., p. 73. 
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aos outros: ‘Que vem a ser isto?’ Outros, porém, zombavam: ‘Estão cheios de 
vinho doce!’ ” (At 2, 5-13) 

 

A narrativa de Pentecostes acrescenta que aqueles que ouviram estes homens e 

mulheres, que se encontravam repletos do Espírito Santo falar em outras línguas, 

ficam admirados a ponto de dizerem: “Nós os ouvimos anunciar em nossas 

próprias línguas as maravilhas de Deus” (v. 11b). É fundamental destacar que a 

linguagem suscitada pelo Espírito em Pentecostes é compreensível porque os 

discípulos e as discípulas anunciam as maravilhas de Deus. Falam a linguagem 

universal do amor, da gratuidade, da partilha, da concórdia, da fraternidade, e é 

exatamente por isso, que são entendidos/as por todos/as. Os Santos Padres assim, 

como alguns exegetas viram neste milagre do Espírito a inversão da dispersão da 

Babel onde ninguém se entendia apesar de falarem a mesma língua (Gn 11, 1-9). 

Na expressão de Yves Congar: “O próprio do Espírito é, permanecendo único e 

idêntico, estar em todos sem desflorar a originalidade nem das pessoas nem dos 

povos, de seu gênio, de sua cultura, e fazer assim que cada um expresse em sua 

própria língua as maravilhas de Deus.” 23 Portanto, a linguagem da fé, aquela 

suscitada pelo Espírito de Deus é o fermento que ativa os diversos povos dentro de 

suas culturas e histórias próprias. O Espírito fala na língua de todos e está 

presente nas histórias de todos os povos, sempre ativando seu projeto de 

liberdade e vida para todos. 24 Por isso, este Espírito, que se encontra em cada ser 

humano, respeitando-o e incentivando-o em sua caminhada, possibilita que a 

mensagem do Evangelho, que vem ao encontro do desejo mais profundo de todo 

homem e toda mulher, que é o desejo de realização humana, seja entendida por 

todos e todas.  

 

3.1.8. 
O dom do Espírito permite que o testemunho seja um testemunho 
universal 
 

Lucas ao narrar a experiência de Pentecostes tem a preocupação de afirma que se 

achavam em Jerusalém judeus piedosos, vindos de todas as nações que há 

debaixo do céu e ainda habitantes de todas as partes do mundo conhecido de então 

(cf. 2,5;9-10). Esta mesma preocupação a encontramos quando Lucas narra a 

                                                 
23 CONGAR, Y. Revelação e Experiência do Espírito... Op. cit., pp. 67-68. 
24 Cf. STORNIOLO, I. Como ler Os Atos dos Apóstolos... Op. cit., p. 135. 
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Ascensão do Senhor. Como já vimos acima, coloca como as últimas palavras 

proferidas por Jesus Ressurreto as seguintes: “Mas recebereis uma força, a do 

Espírito Santo que descerá sobre vós, e sereis minhas testemunhas em Jerusalém, 

em toda a Judéia e Samaria, e até os confins da terra.” (1,8). Com base nestas 

declarações de Lucas podemos concluir que uma das características da ação do 

Espírito para ele é a comunicação do Evangelho a todas as criaturas, estejam elas 

onde estiverem, isto é, em qualquer região da terra. 25 Latourelle afirma que “o 

Espírito derramado copiosamente sobre a comunidade vai impulsioná-la a tomar 

decisões importantes e vai prepará-la para a missão além de suas próprias 

fronteiras.” 26 Portanto, o dom do Espírito, que leva a pessoa a testemunhar Jesus 

Cristo, faz com que esse testemunho não se detenha diante de nenhuma barreira 

possível, pois é um testemunho possibilitado pelo Espírito que ultrapassa todo e 

qualquer obstáculo. Logo, é o Espírito Santo de Deus que viabiliza o testemunho 

universal.27 Um alerta aqui se faz necessário: na compreensão de Lucas 

testemunhar é muito mais do que simplesmente falar. Testemunhar é viver 

segundo o projeto do Pai manifestado e instaurado por Jesus Cristo. É somente 

este testemunho pregado e vivido, aquele que é capaz de comunicar a Boa Nova 

de que Deus ama gratuitamente e salva a todo/as, sem que haja distinção alguma. 

 

3.1.9. 
O dom do Espírito faz testemunhas cheias de intrepidez 
 

Sabemos muito bem como depois da prisão de Jesus seus discípulos se dispersam 

e com medo dos judeus e dos romanos, se escondem. Depois da paixão e morte de 

seu Mestre continuam escondidos até que vivem a experiência única com Jesus 

ressuscitado. Apesar desta experiência maravilhosa, continuam com as portas 

fechadas e com medo (Jo 20,19. 26). É somente depois da efusão do Espírito em 

Pentecostes que aquele grupo de homens e mulheres amedrontados faz uma 

experiência interior forte que os torna corajosos/as e com muita audácia a ponto 

de serem capazes de sair anunciando a Jesus. Pentecostes torna-se, portanto, o 

momento chave na vida da Igreja nascente. 28 A partir desse momento os 

                                                 
25 Hoje diríamos “em qualquer região do universo”. 
26 LATOURELLE, R. apud BOFF, Lina. Op. cit., p. 136. Grifo nosso. 
27 Cf. STORNIOLO, I. Como ler Os Atos dos Apóstolos... Op. cit., pp. 19-21. 
28 Cf. TEPEDINO, A. M. Iniciação Teológica: Encontro com a Igreja de Jesus Cristo 
(Eclesiologia)... Op. cit., p. 54 
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discípulos e discípulas de Jesus tornam-se “testemunhas cheias de intrepidez (a 

parresia).” 29 “A parresia é a liberdade, a franqueza e a audácia com que os 

missionários/as do Evangelho portavam o kerygma apostólico.” 30  

Podemos constatar a transformação que há na postura dos discípulos e discípulas 

de Jesus a partir do que vemos em Pedro. Ele que anteriormente havia negado o 

Senhor, fugindo e se escondendo por medo, logo após a experiência de 

Pentecostes muda de atitude. Diante de uma multidão e da caçoada daqueles/as 

que dizem que o cristianismo não passa de bobagem de bêbados, com coragem e 

audácia ele é capaz de fazer o primeiro anúncio (querigma) dos seguidores de 

Jesus (At 2, 14-36). 

 

“Homens de Israel, ouvi estas palavras! Jesus, o Nazareno, foi por Deus aprovado 
diante de vós com milagres, prodígios e sinais, que Deus operou por meio dele 
entre vós, como bem o sabeis. Este homem, entregue segundo o desígnio 
determinado e a presciência de Deus, vós o matastes, crucificando-o pela mão dos 
ímpios. Mas Deus o ressuscitou, libertando-o das angústias do Hades, pois não 
era possível que ele fosse retido em seu poder. [...] A Jesus Deus o ressuscitou, e 
disto nós todos somos testemunhas. Portanto, exaltado pela direita de Deus, ele 
recebeu do Pai o Espírito Santo prometido e o derramou, e é isto que vedes e 
ouvis. [...] Saiba, portanto, com certeza, toda a casa de Israel: Deus o constituiu 
Senhor e Cristo, este Jesus a quem vós crucificastes.” (At 2, 22-24. 32-33. 36) 31 

 

Podemos dizer que com estas palavras Pedro, audaciosamente, sintetiza a essência 

fundamental do cristianismo: Jesus homem justo e inocente realiza sinais de que o 

Reino de Deus já chegou e está libertando as pessoas, levando-lhes vida. Este 

mesmo Jesus é morto porque é um perigo para a sociedade que perpetua a morte e 

a injustiça. Os chefes do povo pensam livrar-se de Jesus ao matá-lo. Porém, Deus 

o ressuscita e, através de seus seguidores, o Senhor continua presente e agindo de 

forma multiplicada, através de seu Espírito! 32 

Encontramos ainda, nos Atos dos Apóstolos, reproduzida em muitos dos 

seguidores/as de Jesus esta mesma coragem que vemos aqui retratada neste 

discurso de Pedro. Lucas usa várias vezes a expressão “parresia” para 

caracterizar o comportamento destas pessoas que, plenas do Espírito Santo, são 

                                                 
29 CONGAR, Y. Revelação e Experiência do Espírito... Op. cit., p. 69. 
30 SANTANA, L. F. R. Op. cit., p. 74. 
31 Assim como já o fizemos anteriormente, optamos por privilegiar do Discurso de Pedro algumas 
partes que nos auxiliam na busca da pneumatologia de Lucas. 
32 Cf. STORNIOLO, I. Como ler Os Atos dos Apóstolos... Op. cit., pp.36-37. 
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capazes de enfrentar um mundo hostil para levar a Boa Nova a toda parte. 33 

Entre estas narrativas é digno de destaque o episódio em que Pedro e João 

enfrentam o poder religioso do Sinédrio com ousadia. (At 4, 13). Anteriormente 

eles haviam curado um coxo de nascença no Templo. Suprema ousadia, porque 

fizeram isto em nome de Jesus e ainda por cima, dentro do Templo, local que era a 

sede dos mesmos poderes que haviam condenado Jesus (At 3, 1-10). Diante do 

Sinédrio cometem a maior das audácias possíveis: anunciam a ressurreição de 

Jesus, aquele mesmo que havia sido condenado por este “tribunal religioso” e 

entregue ao poder romano para ser morto. Pedro e João são presos até o dia 

seguinte. Ninguém presencia a deliberação do Sinédrio, mas o relato nos diz que 

os dois são soltos, porém ameaçados e proibidos de falar “neste nome”, isto é, não 

podiam anunciar as maravilhas de Deus que Jesus havia trazido, no Espírito, para 

a humanidade. Logo após serem libertados encaminham-se para junto dos seus e 

elevam a voz para Deus em oração (At 4, 23-31). 34 Este é um trecho da oração 

que fazem: 

 

“Agora, pois, Senhor considera suas ameaças e concede a teus servos que 
anunciem com toda intrepidez tua palavra, enquanto estendes a mão para que se 
realizem curas, sinais e prodígios, pelo nome do teu servo Jesus” Tendo eles 
assim orado, tremeu o lugar onde se achavam reunidos. E todos ficaram repletos 
do Espírito Santo, continuando a anunciar com intrepidez a palavra de Deus.” 
(At 4, 29-31). 35 
 

Há um outro relato em que Lucas faz questão de confirmar que esta intrepidez 

(parresia) acompanha aqueles/as que estão cheios do Espírito Santo. Faz esta 

afirmação quando da primeira viagem missionária de Paulo. Juntamente com 

Barnabé, Paulo vai, segundo o costume, anunciar o Evangelho na sinagoga, onde 

judeus helenistas e gregos prosélitos se convertem. Lucas então afirma: “Quanto a 

Paulo e Barnabé demoraram-se ali bastante tempo, cheios de intrepidez no 

Senhor, que dava testemunho à palavra da sua graça e concedia que realizassem 

sinais e prodígios por meio de suas mãos.” (At 14,3). Portanto,  

“o livro dos Atos dos Apóstolos proclama que as testemunhas eleitas e, com base 
na pregação, todas as pessoas que chegam à fé são repletas com o Espírito Santo. 

                                                 
33 Cf. CONGAR, Y. Revelação e Experiência do Espírito... Op. cit., p. 69. 
34 Cf. STORNIOLO, I. Como ler Os Atos dos Apóstolos... Op. cit., pp. 53-56. 
35 Este é mais um dos Pentecostes narrados por Lucas nos Atos dos Apóstolos. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0710451/CA



 159 

Na oração, na fé e no batismo o Espírito Santo concede a força para a confissão 
destemida e conduz a Igreja em sua caminhada missionária.” 36 

 

Com estas palavras Bernd Jochen Hilberath confirma que na teologia do Espírito 

que encontramos em Lucas, a parresia é um dos frutos do Espírito Santo.  

 

3.1.10. 
O dom do Espírito é livre para agir 
 

Na comunidade de Samaria vive Simão. Este homem é mago ou mágico, o que 

significa dizer que fabrica ilusões. Iludindo o povo, que pensa ter ele poder 

divino, consegue muito dinheiro (8, 9-11).  É provável que com a chegada de 

Filipe, que vem evangelizar a cidade onde mora Simão, este veja naquele 

evangelizador um concorrente, com isto adere logo á fé cristã. É bom lembrarmos 

que aquilo que Filipe faz não é mágica, mas sim a manifestação da Boa Nova que 

liberta. 37 Mas, na realidade o que deseja verdadeiramente Simão? 

 

“Quando Simão viu que o Espírito era dado pela imposição das mãos dos 
apóstolos, oferece-lhes dinheiro, dizendo: ‘Daí também a mim este poder, para 
que receba o Espírito Santo todo aquele a quem eu impuser as mãos.’ Pedro, 
porém, replicou: ‘Pereça o teu dinheiro, e tu com ele, porque julgaste poder 
comprar com dinheiro o dom de Deus!’”. (8, 18-20) 
 
 

Como podemos ver as intenções de Simão não são evangélicas. Ele deseja somar 

mais prestígio ao que já possui e, além disto, conseguir mais dinheiro. Esta é a 

verdadeira intenção dele. Simão quer ter o mesmo poder de impor as mãos e 

comunicar o Espírito, para isto oferece dinheiro. Vemos então o desejo de 

comprar o dom do Espírito para conseguir mais prestígio e dinheiro.  Com isto 

Simão estaria de posse de uma mágica que seria eficiente em termos financeiros. 

A resposta de Pedro é radical: o dom de Deus, isto é, o dom do Espírito Santo não 

se compra (v. 20). Portanto, podemos dizer como o faz Ivo Storniolo, que Pedro 

condena dois erros: o que é dom de Deus não pode ser comprado, nem vendido, 

ou seja, não pode ser objeto de comércio, além disto, o dom de Deus á para 

todos/as, e deve ser partilhado igualmente entre todos/as. 38 Tudo isto significa 

                                                 
36 HILBERATH, B. J. Pneumatologia. In: SCHNEIDER, T... Op. cit., p. 435.  
37 Cf. STORNIOLO, I. Como ler Os Atos dos Apóstolos... Op. cit., p. 80. 
38 Cf. Ibid. pp. 80-81. 
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dizer que o Espírito Santo é livre para agir onde quer e sobre quem ele escolhe. 

Logo, ele não está restrito a um lugar, como por exemplo, uma igreja, nem restrito 

a uma pessoa, como por exemplo, os consagrados. 

 
3.1.11. 
A koinonia (comunhão) é fruto do dom do Espírito 
 

Lucas não se refere expressamente ao Espírito Santo quando descreve a vida da 

primeira comunidade cristã com as seguintes palavras “Eles mostravam-se 

assíduos ao ensinamento dos apóstolos, à comunhão fraterna, à fração do pão e às 

orações.” (At 2, 42). Apesar disto, Yves Congar pergunta se este sumário, que 

resume toda a vida eclesial, e que inclui a comunhão, não é descrito por Lucas tal 

como emana de Pentecostes. Portanto, se a Igreja foi lançada ao mundo através 

do evento do Espírito, este anima tanto sua vida interna quanto sua vida externa. 

Logo, segundo Congar, a comunhão que há entre os membros desta comunidade é 

fruto da ação do Espírito Santo. Ele ainda nos alerta que “Lucas não tem uma 

teologia dos efeitos e frutos do Espírito na vida do cristão, como são Paulo (Cristo 

em nós)... Lucas se atém ao testemunho missionário.” 39 Mas, apesar disto 

podemos inferir de seu relato que a koinonia é fruto do Dom do Espírito. Nas 

palavras de Luiz Fernando Santana podemos encontrar esta mesma constatação: 

 

“... o Espírito Santo se revela, ao mesmo tempo, como força unificante e força de 
expansão da Igreja. Antes de tudo, Ele cria a unidade na Igreja; reúne sobre o 
Monte Sião, conforme as profecias, a assembléia dos povos. Realiza no primeiro 
núcleo da Igreja de Jerusalém a unidade espiritual entre judeus e os prosélitos de 
todas as nações, em torno do único ensinamento e do mesmo Pão Eucarístico (cf. 
At 2, 42 ss).” 40 
 

É claro que Lucas quando escreve o livro dos Atos dos Apóstolos não está 

interessado em fazer uma crônica ou reportagem da vida da comunidade. Sua 

finalidade é teológica, apesar de não podermos negar a base histórica que há em 

seus escritos. O sumário de At 2, 42 é uma visão idealizada que este autor possui 

da comunidade que brota do Espírito Santo. Sua intenção é a de apresentar um 

projeto de como deve ser a comunidade daqueles/as que aderem ao projeto de 

Jesus. Mas, que fique bem claro, para ele a comunhão fraterna imprime a 

                                                 
39 Cf. CONGAR, Y. Revelação e Experiência do Espírito... Op. cit., p. 71. 
40 SANTANA, L. F. R. Op. cit., p. 66. Grifo nosso. 
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identidade desta comunidade, sendo aquilo que a diferencia de outros grupos 

sociais. Por isso, a palavra grega koinonia usada por Lucas neste relato expressa a 

união dos cristãos, que se encontra baseada na mesma fé e no mesmo projeto de 

vida. É um compromisso com Jesus, e que o Espírito Santo confirma com sua 

força e luz. Este compromisso se traduz externa e concretamente pela 

solidariedade material: “Todos os que abraçavam a fé eram unidos e colocavam 

em comum todas as coisas; vendiam suas propriedades e seus bens e repartiam o 

dinheiro entre todos, conforme a necessidade de cada um.” (2, 44-45). Na 

compreensão de Lucas aderir a Jesus no Espírito suscita transformações radicais 

na comunidade. Somente assim o projeto de Deus (liberdade e vida para todos) 

pode ser concretizado no mundo. 41  

 
3.1.12. 
A perseverança é igualmente um fruto do dom do Espírito 
 

O elemento principal do sumário At 2, 42 é a perseverança. “A comunidade 

persevera no empenho e no compromisso assumido por ocasião da conversão. 

Esta não foi mero fogo de palha, mas a porta de entrada para uma nova forma de 

viver, sempre se aprofundando e se expandindo.” 42 Como podemos notar a 

comunidade era perseverante (assídua) ao ensinamento dos apóstolos, era 

igualmente perseverante à comunhão fraterna, assim como à fração do pão e 

finalmente perseverante às orações. Quem possibilita que esta primeira 

comunidade cristã viva desta forma, apesar de todas as dificuldades que sabemos 

ter enfrentado? É o Espírito Santo que dá a todo cristão/ã esta força para ser fiel 

ao projeto de Deus comunicado ao mundo por Jesus de Nazaré. Sem o ânimo que 

vem do Espírito, aquela comunidade não teria a capacidade de perseverar, pois 

tudo era muito novo e difícil de ser vivido e praticado. 

 
3.1.13. 
O dom do Espírito possibilita que a participação fundamental das 
mulheres seja uma realidade que marca toda Igreja nascente 
 

Para Lucas “a participação das Mulheres nas atividades que dizem respeito à obra 

do Senhor se dá não só através da comunidade de Jerusalém, mas de todas as que 

                                                 
41 Cf. STORNIOLO, I. Como ler Os Atos dos Apóstolos... Op. cit., pp. 42-43. 
42 Ibid. p. 42. Grifo nosso. 
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se formam a partir do anúncio feito por aquela.” 43 Estas mulheres participam, ao 

lado dos homens, das primeiras comunidades cristãs e isto é confirmado por 

alguns textos de Atos, onde encontramos Lucas destacando esta presença 

feminina. No primeiro deles, já mencionado acima (1, 14-15), este autor nos diz 

que homens e mulheres recebem o batismo do  Espírito Santo.  Assim como em 

At 8, 12 vemos Lucas confirmando esta mesma prática com as seguintes palavras: 

“Quando, porém, acreditaram em Filipe, que lhes anunciara a Boa Nova do Reino 

de Deus e do nome de Jesus Cristo, homens e mulheres faziam-se batizar.” A 

partir destes dois textos podemos concluir que homens e mulheres, recebendo o 

batismo, formavam a igreja nascente. Mas, como é a atividade missionária desta 

comunidade recém formada? É outro texto de Atos que nos ajuda a responder esta 

questão. A partir dele podemos ver que a propagação da mensagem cristã é tão 

fundamental, que toda ajuda é bem-vinda (cf. 2, 17-18: texto destacado no item 

acima). Portanto, a concepção de ministério como serviço, para aquela 

comunidade, não se encontra restrita a um determinado sexo, pois todos/as estão 

empenhados e são aceitos/as como ministros da divulgação da mensagem do 

Reino.  

Há uma outra questão que podemos levantar: como acontecia a adesão à igreja 

primitiva? É ainda Lucas que nos responde. Diz ele em At 5, 14: “Mais e mais 

aderiam ao Senhor, pela fé, multidões de homens e mulheres.” Esta menção de 

Lucas nos mostra que na igreja primitiva, muitos homens e muitas mulheres 

aderiam à proposta de Jesus Cristo. Faziam esta adesão livremente e pela fé. 

Podemos ainda nos perguntar: como agiam as comunidades cristãs diante da 

perseguição? Lucas ao falar de Saulo, como perseguidor dos cristãos/ãs, em At 8, 

3 afirma “Quanto a Saulo, detestava a Igreja: entrando pelas casas, arrancava 

homens e mulheres e metia-os na prisão.” Podemos perceber que o Dom do 

Espírito levava homens e mulheres a lutar ombro a ombro para colaborar na 

construção do Reino. Faziam isto com coragem e assumindo todas as 

conseqüências possíveis. 

Além daquilo que já destacamos, podemos ainda perceber que as mulheres 

exerciam funções de liderança nas comunidades primevas. Lucas destaca a 

presença de Priscila, ao lado de seu marido Áquila, em Éfeso, como líder desta 

                                                 
43 SAOÛT, Y.; MILITELLO, C.; AMALADOS, M. apud BOFF, Lina. Op. cit., p. 108. Grifo 
nosso. 
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comunidade (18,18), assim como nos fala de Lídia de Tiatira como chefe de 

algumas das igrejas domésticas tão comuns no início da Igreja (16, 14). 

Por todos estes pontos que Lucas faz questão de destacar em Atos, podemos 

afirmar que a presença atuante da mulher num mundo sexista como o da 

Palestina do século I foi valorizada devido ao dom do Espírito Santo. Isto leva-nos 

a perceber que os primeiros cristãos/ãs haviam compreendido a mensagem de 

Jesus Cristo: Deus é libertador e em seu Reino, homens e mulheres, não vivem 

mais relações de dominação/dependência patriarcais, mas são pessoas que vivem 

em presença do Deus vivo. Além disto, haviam captado através da práxis de Jesus, 

onde imperava a igualdade de homens e mulheres, que todos os seres humanos 

são chamados à idêntica vocação de filhos/as de Deus.  Enfim, haviam 

compreendido, pela ação do Espírito Santo, que o Deus revelado por e em Jesus 

não suporta opressão, inferiorização, marginalização e segregação de nenhum de 

seus filhos e filhas. 44 

 

3.1.14. 
O Espírito Santo é o conselheiro da Igreja nascente para o 
discernimento sobre a vontade de Deus 
 

Lucas não concebe o Espírito Santo separado da comunidade. Ele é o motor, a 

força, a luz que guia e sustenta toda comunidade cristã e cada membro dela em 

particular. 45 É ele que guia a Igreja em cada discernimento a ser tomado, ilumina 

as decisões e corrobora o testemunho dos evangelizadores com sinais. É esta 

“Força” misteriosa que cumprindo as promessas feitas por Jesus após sua 

ressurreição (cf. At 1,8), assiste e conduz a comunidade de fé. 46 Podemos 

constatar isto quando Lucas narra o “Concílio” de Jerusalém (15, 1-35). Na 

análise de Ivo Storniolo “estamos no momento central do livro dos Atos e da 

história da Igreja: a primeira reunião deliberativa para esclarecer e decidir a 

teoria e a prática do cristianismo.” 47 Este é um momento decisivo para a Igreja 

nascente que se questiona após a primeira viagem missionária de Paulo e Barnabé: 

para ser cristão, o pagão que abraça a fé em Jesus Cristo fica obrigado ao ritual da 

                                                 
44 TEPEDINO. A. M. As discípulas de Jesus... Op. cit., pp. 125-127. Para aprofundar o tema das 
mulheres como missionárias a partir do livro dos Atos dos Apóstolos recomendamos consultar 
BOFF, Lina. Op. cit., pp.118-134. 
45 Cf. BOFF, Lina. Op. cit., p. 138. 
46 Cf. SANTANA, L. F. R. Op. cit., p. 69. 
47 STORNIOLO, I. Como ler Os Atos dos Apóstolos... Op. cit., p. 131. Grifo nosso. 
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circuncisão e à observância da lei judaica? Em outras palavras: para ser cristão/ã é 

preciso antes se converter ao judaísmo? Se isto é necessário, então, a salvação 

trazida por Jesus depende da pertença ao povo de Israel. Como podemos observar 

a questão é fundamental para o cristianismo que começa a refletir sobre sua 

própria identidade. Para nós, tais questões são tão óbvias que, muitas vezes não 

penetramos a fundo na essência de tal momento e por isso, perdemos o que está aí 

acontecendo e sendo gestado pela ação amorosa do Espírito. É neste momento 

crucial, e diante de questões essenciais apresentadas à Igreja de Jerusalém, que 

Pedro apresenta sua posição. Este é o argumento decisivo apresentado por ele: os 

pagãos/ãs receberam o mesmo Espírito Santo que os judeus convertidos. Deus 

“não faz distinção entre nós e eles, purificando seus corações pela fé.” (15, 9). 

Tiago, diante da posição de Pedro, dá seu parecer com as seguintes palavras “Eis 

porque, pessoalmente, julgo que não se devam molestar aqueles que, dentre os 

gentios, se convertem a Deus.” (15, 19). O fruto dessa primeira reunião é o 

esclarecimento de que a salvação cristã depende exclusivamente da fé em Jesus, e 

que não é necessário antes ser judeu para depois tornar-se cristão/ã. 48 

O que para nossa reflexão é fundamental destacar desta controvérsia apresentada à 

Igreja de Jerusalém é o versículo 28 da carta apostólica escrita pelos apóstolos e 

anciãos desta cidade (15, 22-29). Nela lemos “De fato, pareceu bem ao Espírito 

Santo e a nós não vos impor nenhum outro peso além destas coisas necessárias:” 

Nesta fórmula “pareceu bem ao Espírito Santo e a nós” encontra-se expressa a 

consciência daquela comunidade de que nem ela como um todo, nem menos quem 

a preside, dispõem do Espírito Santo. Na realidade é ele quem guia a comunidade 

por caminhos novos e impensados, desde que cada membro se abra a sua ação. 49 

Logo, é o Espírito Santo quem possibilita à Igreja (o “nós” da fórmula destacada 

acima) conhecer a vontade de Deus sobre o caminho que deve seguir em cada 

momento histórico. Ele é o conselheiro da Igreja. Enfim, ele é o próprio 

Discernimento em pessoa! 

 

 

 

                                                 
48 As restrições de 15,20 devem datar de outra ocasião e Lucas escrevendo tempos depois juntou 
tudo num único momento. Cf. STORNIOLO, I. Como ler Os Atos dos Apóstolos... Op. cit., 
pp.131-. 133. 
49 Cf. BOFF, Lina. Op. cit., p. 138. 
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3.1.15. 
O dom do Espírito possibilita que a evangelização seja inculturada 
 

O episódio de Paulo em Atenas, centro cultural e religioso do mundo grego, ocupa 

outro lugar central no livro dos Atos. Com o discurso deste apóstolo, Lucas 

procura demonstrar que o anúncio cristão está penetrando em outra cultura. 

Deseja com isto mostrar como este anúncio será acolhido num ambiente idolátrico 

e culturalmente importante. 50 

 

“De pé, então, no meio do Areópago, Paulo falou: ‘Cidadãos atenienses! Vejo 
que, sob todos os aspectos, sois os mais religiosos dos homens. Pois, percorrendo 
a vossa cidade e observando os vossos monumentos sagrados, encontrei até um 
altar com a inscrição : Ao Deus desconhecido. Ora bem, o que adorais sem 
conhecer, isto venho eu anunciar-vos. 
O Deus que fez o mundo e tudo o que nele existe, o Senhor do céu e da terra, não 
habita em templos feitos por mãos humanas. Também não é servido por mãos 
humanas, como se precisasse de alguma coisa, ele que a todos dá a vida, 
respiração e tudo o mais. De um só ele fez toda a raça humana para habitar sobre 
toda face da terra, fixando os tempos anteriormente determinados e os limites do 
seu hábitat. Tudo isto para que procurassem a divindade e, mesmo se às 
apalpadelas, se esforçassem por encontrá-la, embora não esteja longe de cada um 
de nós. Pois, nele vivemos, nos movemos e existimos, como alguns dos vossos, 
aliás, já disseram: Porque somos também de sua raça. 
Ora, se nós somos da raça divina, não podemos pensar que a divindade seja 
semelhante ao ouro, à prata, ou à pedra, a uma escultura de arte e engenho 
humanos.  
Por isso, não levando em conta os tempos da ignorância, Deus agora notifica aos 
homens que todos e em toda parte se arrependam, porque ele fixou um dia no 
qual julgará o mundo com justiça por meio do homem a quem designou, dando-
lhe crédito diante de todos, ao ressuscitá-lo dentre os mortos.’ ” (17, 22-31) 

 

Este discurso de Paulo nos apresenta o modelo da verdadeira evangelização 

inculturada. 51 Podemos destacar como passos importantes desta evangelização: 

a) Paulo parte da realidade que havia observado. Os gregos têm muita 

religiosidade, mas não conhecem o Deus verdadeiro, que para eles é 

desconhecido. É para esse “Deus desconhecido” que Paulo chama a atenção 

dizendo que é a ele que anuncia (vv. 22-31); b) Depois passa a falar desse Deus 

como sendo o Deus único, criador de tudo e autor da vida. Este Deus sendo o 

autor da vida, não pode ser encerrado num santuário e nem receber nada das mãos 

humanas. Com isto Paulo tenta aproximar as idéias já concebidas pelos filósofos 

                                                 
50 Cf. STORNIOLO, I. Como ler Os Atos dos Apóstolos... Op. cit., p. 149. 
51 Para o aprofundamento do tema “inculturação” indicamos o livro de MIRANDA M. F. 
Inculturação da Fé: uma abordagem teológica. São Paulo: Loyola, 2001. 
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gregos das revelações contidas nas Escrituras (vv. 24-26); c) Paulo continua e 

mostra aos atenienses a finalidade da vida humana. Diz ele que esta finalidade, 

buscar a Deus, encontra-se no homem. O homem pode descobri-lo nas realidades 

e acontecimentos como que apalpando, pois tudo testemunha a presença e a ação 

de Deus. É como se a humanidade habitasse num meio divino, pois “nele vivemos, 

nos movemos e existimos”. Para se aproximar ainda mais de seus ouvintes Paulo 

cita um poeta grego: “Somos da raça do próprio Deus.” A partir desta citação 

Paulo explica que se somos da raça de Deus, não tem sentido adorar coisas, 

mesmo que sejam preciosas (vv. 27-29); d) Somente a partir deste momento é que 

Paulo faz o anúncio de Jesus Cristo e convida seus ouvintes à conversão (propõe 

a vida nova que significava deixar os ídolos para servir o Deus vivo). Finalmente, 

anuncia a ressurreição de Jesus, a grande novidade de seu anúncio. 52 Os gregos 

entenderam muito bem a mensagem trazida por Paulo e a rejeitaram. Por isso, 

Paulo se retira do meio deles (vv. 30-31). Entretanto, Lucas faz questão de 

destacar que alguns acolheram o anúncio e se converteram (v. 34). Sendo assim, a 

mensagem cristã começa a se abrir aos centros mais influentes daquela época, 

atingindo, posteriormente, Roma e o extremo Ocidente. Podemos nos perguntar: 

quem é o possibilitador desta abertura, desta expansão? 

 

“Tal expansão, que significa muito mais do que uma mera difusão geográfica, 
capaz de quebrantar até mesmo barreiras sociais, étnicas e religiosas, não seria 
possível sem uma efetiva ação d’Aquele que torna a Igreja missionária, o 
Espírito Santo.” 53 

 

Portanto, é a ação do Espírito Santo que possibilita que a Igreja missionária seja 

capaz de comunicar a Boa Nova a partir da realidade que encontra, mas sem com 

isto perder sua essência e identidade. 

 

3.2. 
A Pneumatologia Paulina a partir da experiência histórica com o 
Espírito Santo 
 

Toda a pneumatologia paulina brota da própria experiência de Paulo, homem de fé 

incontestável e vivência cristã inquestionável, e igualmente das comunidades 

                                                 
52 Cf. STORNIOLO, I. Como ler Os Atos dos Apóstolos... Op. cit., p. 150-152. 
53 SANTANA, L. F. R. Op. cit., p. 74. Grifo nosso. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0710451/CA



 167 

cristãs com as quais ele mantém contato.  Ninguém questiona a posição deste 

homem como o maior pensador da história do cristianismo nascente, e como o 

principal pneumatólogo do Segundo Testamento. Além disto, não podemos negar 

que os grandes movimentos do pensamento cristão se desenvolveram sempre com 

uma base em Paulo. 54 Alguns chegam a afirmar, com demasiado exagero, que o 

cristianismo histórico é mais paulino do que cristão. Isto de certa forma chega a 

ser uma ironia, visto que “todo o seu ministério foi dedicado a ocultar a si mesmo 

por trás de Cristo com quem se identificava.” 55  

Como vivem as comunidades fundadas e orientadas por este homem apaixonado 

por Jesus e pela oferta gratuita de salvação que ele traz à humanidade? Como 

experimentam a ação do Espírito de Deus e descobrem o rumo que o Espírito 

traça para suas vidas?  Como são capazes de discernir que espírito está agindo em 

suas vidas, visto que nem tudo o que parecia ser do espírito era do Espírito de 

Jesus? Como Paulo é capaz de perceber os critérios para fazer tal discernimento? 

Podemos afirmar que é a partir daquilo que vive este homem, e daquilo que ele 

observa nas comunidades cristãs, que irá lançar as bases da pneumatologia cristã.  

Conhecemos Paulo e o pensamento paulino, sobretudo, por meio de suas cartas. 

Isto porque os Atos dos Apóstolos, embora tragam muitas informações sobre a 

obra e a personalidade de Paulo, obedecem a uma intenção mais teológica do que 

estritamente historiográfica. Já pudemos destacar que nesse livro, concebido como 

seqüência ou segunda parte do Evangelho, Lucas procura mostrar a atuação do 

programa confiado por Jesus a seus discípulos/as antes de sua ascensão ao céu. 56 

Além disso, é preciso lembrar-nos que as cartas de Paulo na realidade são uma 

fase posterior de sua vida e das comunidades às quais escreve. Elas surgem da 

impossibilidade de realizar uma visita pessoal onde levaria suas orientações às 

comunidades em dificuldade e que, na grande maioria das vezes havia fundado 

anteriormente. Desta forma, suas cartas são determinações ou linhas básicas para 

problemas pastorais específico. Com isto Paulo busca esclarecer e animar os 

grupos que haviam aderido ao anúncio de Jesus Cristo. 57 Estas orientações 

continuam atuais, pois nos parece que as dificuldades enfrentadas pelas 

                                                 
54 Cf. McKENZIE, J. L. Op. cit., pp. 703-704. 
55 Ibid. p. 703. 
56 Cf. FABRIS. R. Paulo: apóstolo dos gentios. São Paulo: Paulinas, 2001. p. 5. 
57 Cf. BORTOLINI, J. Como ler A Primeira Carta aos Tessalonicenses: Fé, Amor e Esperança. 
São Paulo: Paulus, 1991. pp. 7-8. 
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comunidades no início do caminhar da Igreja continuam sendo muito parecidas 

com as que enfrentamos ainda hoje. É claro que para aquelas comunidades, que 

começam a trilhar um caminho novo, tudo é muito mais incerto, e, por isso, o 

deixar-se conduzir pelo Espírito é fundamental. Coisa que continua ainda hoje 

essencial para a vida da Igreja. É esta experiência carismática, que lentamente foi 

sendo captada e discernida que encontramos relatadas nas epístolas paulinas. 

Entretanto, não podemos esperar encontrar aí uma teologia do Espírito Santo 

elaborada sistematicamente. Não nos esqueçamos que estamos nos albores do 

cristianismo. Apesar disto, é possível colher de seus escritos os principais pontos 

de sua pneumatologia. É o que nos propomos a seguir, tendo como nossa linha 

mestre a afirmação de Bernd Jochen Hilberath que aponta como centro da teologia 

paulina a concepção de que: 

 

“O Crucificado Ressurreto em sua existência pneumática, que foi enviado pelo 
Pai em semelhança de carne para romper o poder do pecado, possibilita uma vida 
nova, que não está mais sob as condições da carne e da lei impotente por causa 
disso, mas segue a ‘lei do Espírito e da vida em Cristo Jesus’ (cf. Rm 8, 2s). 
Quem se vincula a esse Senhor ‘constitui com ele um só espírito’ (1 Cor 6, 17).”58 

 

A seguir destacamos as principais características da reflexão paulina sobre o 

Espírito Santo e os critérios de discernimento que este apóstolo vai cunhando a 

partir de sua prática pastoral. 

 

3.2.1. 
O primeiro fruto do Espírito, no tempo, é a Ressurreição de Cristo 
dentre os mortos, antecipação da Nova Criação 
 
 
Em sua carta aos Romanos por duas vezes Paulo diz que a ressurreição de Cristo é 

fruto do Espírito: “estabelecido Filho de Deus com poder por sua ressurreição 

dos mortos, segundo o Espírito de santidade, Jesus Cristo nosso Senhor,” (1,4) e 

ainda “se o Espírito daquele que ressuscitou Jesus dentre os mortos habita em 

vós, aquele que ressuscitou Jesus Cristo dentre os mortos dará vida também a 

vossos corpos mortais, mediante o seu Espírito que habita em vós.” (8,11). Para 

Paulo foi o Espírito da vida que animou Jesus possibilitando sua ressurreição. 

Jürgen Moltmann ao comentar sobre esta percepção de Paulo, nos mostra que ela 

                                                 
58 HILBERATH, B. J. Pneumatologia. In: SCHNEIDER, T. Op. cit., p. 421 
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é enfatizada de maneira particular nos testemunhos cristãos mais antigos (cf. Rm 

1,1-4; 1 Tm 3,16; 1 Pd 3,18), estando em consonância com a apresentação da 

ação temporal do Espírito segundo Ezequiel (cap. 37). Como já vimos 

anteriormente, Ezequiel no capítulo 37 de seu livro, nos apresenta o Espírito como 

uma criação que ressuscita os mortos e traz vida. Portanto, para os testemunhos 

cristãos primitivos, e em especial para a pneumatologia paulina:  

 

“Se Cristo, em nome de todos e à frente de todos, ‘foi despertado dos mortos’, 
então o agir nele do Espírito que ressuscita e que vivifica tem que ser entendido 
como a antecipação e o início da nova criação do mundo no final dos tempos. 
Cristo foi ressuscitado pela ruah Jahwe, a divina força da vida, de modo que sua 
ressurreição e sua presença com ‘aquele que vive’ é a revelação do Espírito de 
Deus, que há de transformar este mundo perecível num mundo de vida eterna. ”59 

 

Esta consciência de Paulo encontra sua raiz última nas aparições do Ressuscitado 

que foram experimentadas pelas mulheres, pelos discípulos, pelo próprio Paulo e 

pelo João do Apocalipse.  Nestas experiências excepcionais estes homens e 

mulheres, são possuídos pelo Espírito da vida e Jesus lhes aparece no esplendor 

da glória e do poder divinos. Na contemplação do Cristo ressurreto todos 

experimentam a força vivificante do Espírito, assim como, é esta força vivificante 

que os permite perceber que aquele mesmo que foi morto está plenamente vivo.60 

Portanto, é a partir de sua própria experiência pessoal, do relato da experiência 

com o ressuscitado que alguns/as viveram e, ainda, com base na tradição profética 

(Ez 36) que Paulo é capaz de perceber que o Espírito que ressuscita Jesus, 

possibilita o novo nascimento de tudo quanto vive e a Nova Criação de todas as 

coisas.  

 

3.2.2. 
A vida segundo o Espírito 
 

Se o Espírito é vida e comunica vida para todos/as que estão condenados/as à 

morte, 61 podemos afirmar que na pneumatologia paulina “sob formas variadas, a 

experiência do Espírito é no fundo sempre a mesma: uma existência condenada e 

                                                 
59 MOLTMANN, J. Op. cit., p. 72. 
60 Cf. Ibid. 
61 Cf. FABRIS. R. Paulo: apóstolo dos gentios... Op. cit., p. 535. 
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já marcada pela morte que dá lugar à vida.” 62 Mas, para Paulo isto não acontece 

de maneira mágica, pois essa vida que nos é dada gratuitamente, “nos é dada na 

luta, porque neste mundo temos do Espírito ainda apenas ‘o penhor’ (2 Cor 1,22; 

5,5; Ef 1,14) e as ‘primícias’ (Rm 8,23).” 63  

Paulo de forma paradoxal no início do capítulo 8 da carta aos Romanos afirma 

que “A Lei do Espírito da vida em Cristo Jesus te libertou da lei do pecado e da 

morte.” (v.2). Em todo este capítulo ele pretende esclarecer aos romanos que eles 

estão libertos da Lei e de tudo o que ela implica. Como então falar de Lei do 

Espírito que liberta da Lei? Estaria Paulo substituindo uma Lei por outra? Na 

realidade Paulo entende que a Lei do Espírito se identifica com o próprio Espírito 

e que este é a força libertadora que possibilita os que crêem se libertarem do 

regime da lei, do pecado e da morte. A seguir ele trabalha uma antítese de dois 

projetos de existência: 

 

“Com efeito, os que vivem segundo a carne desejam as coisas da carne, e os que 
vivem segundo o espírito, as coisas que são do espírito. De fato, o desejo da carne 
é a morte, ao passo que o desejo do espírito é a vida e a paz, uma vez que o 
desejo da carne é inimigo de Deus: pois ele não se submete à lei de Deus, e nem 
pode, pois os que estão na carne não podem agradar a Deus. Vós não estais na 
carne, mas no espírito, se é que o Espírito de Deus habita em vós, pois quem não 
tem o Espírito de Cristo não pertence a ele. Se, porém, Cristo está em vós, o 
corpo está morto, pelo pecado, mas o Espírito é vida, pela justiça. E se o Espírito 
daquele que ressuscitou Jesus dentre os mortos habita em vós, aquele que 
ressuscitou Jesus dentre os mortos dará vida também a vossos corpos mortais, 
mediante o seu Espírito que habita em vós.  
Portanto, irmãos, somos devedores não à carne para vivermos segundo a carne. 
Pois se viverdes segundo a carne, morrerei, mas se pelo Espírito fizerdes morrer 
as obras do corpo, vivereis.” (Rm 8, 5-13) 

  

Todo o capítulo 8 desta carta pode ser resumido na expressão “a vida no Espírito”. 

Na perícope acima Paulo quer deixar claro que o Espírito é vida e comunica a 

vida. 64 Com tal objetivo mostra que existem dois projetos de existência: a “vida 

segundo a carne” e a “vida segundo o espírito”. Estas duas expressões usadas por 

Paulo já causaram muitos mal entendidos dentro e fora do cristianismo. Isto 

aconteceu no início do cristianismo e, infelizmente, ainda acontece nos dias de 

hoje, a partir da visão dualista, que penetrou na fé cristã devido à necessária 

mediação cultural do helenismo. Este dualismo acabou inspirando um 

                                                 
62 GUILLET, J. Verbete “Espírito de Deus”. In: LÉON-DUFOUR, X. Op. cit., p. 303. Grifo nosso. 
63 GUILLET, J. Verbete “Espírito de Deus” in: LÉON-DUFOUR, X. Op. cit., pp. 303-304. 
64 Cf. FABRIS. R. Paulo: apóstolo dos gentios... Op. cit., p. 535. 
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espiritualismo desencarnado, 65 algo totalmente contrário ao pensamento cristão e 

paulino. Portanto, se faz necessário esclarecer que para o “apóstolo dos gentios” o 

vocábulo sárx, “carne”, está associado ao “pecado”, à “fraqueza” ou 

“impotência”, e à “morte” (vv. 3. 6. 13). Desta forma, a carne, na perspectiva 

paulina, se opõe ao Espírito e a Deus (vv. 7.8). Paulo não opõe sôma, “corpo”, a 

pneuma, “espírito”. Podemos confirmar isto, a partir do texto acima, onde ele 

chega a dizer que diferentemente da carne, o corpo está destinado à ressurreição 

graças à presença do Espírito (v. 11). Para Paulo há duas lógicas contrapostas 

que inspiram as pessoas que vivem “segundo a carne” e aquelas que vivem 

“segundo o Espírito”. São dois projetos de vida antitéticos: um conduz à morte e 

o outro, ao contrário, conduz à vida e à paz. 66 Concordando com este pensamento 

José Bortolini nos esclarece que para Paulo, ‘carne’ é a pessoa abandonada a si 

própria e a seu egoísmo, fazendo de si mesma um ídolo ou adoradora de ídolos. 

Quem “vive segundo a carne” põe-se como centro de tudo, pautando sua vida por 

critérios contrários aos de Jesus, que foram os critérios da doação e entrega aos 

outros. De maneira oposta, a “vida segundo o Espírito” é a vida vivida como 

Jesus a viveu, doando-se plenamente. Paulo entende que é o mesmo Espírito que 

animou toda a vida de Jesus, que agora se manifesta na vida dos cristãos/ãs, 

ajudando-os a recordar tudo o que o Mestre fez, a fim de que possam dar 

continuidade ao projeto de Deus. “Ser existência espiritual significa para Paulo: 

‘Já não sou eu que vivo, mas é Cristo que vive em mim’ (Gl 2,20).”67 Sendo 

assim, há uma incompatibilidade entre “vida segundo o Espírito” e a “vida 

segundo a carne”, antítese que encontramos ao longo dos escritos de Paulo. A 

primeira conduz à vida e a segunda conduz à morte. 68 Portanto, o Espírito que é 

vida, nos conduz à Vida. 

                                                 
65 Espiritualismo desencarnado é o cultivo do espírito à custa da negação ou desvalorização da 
corporeidade. Esta é uma deturpação decorrente do dualismo e que penetrou na fé cristã. Segundo 
Alfonso García Rubio na fé verdadeiramente cristã “O corpo deve ser valorizado e cuidado, pois 
faz parte da perfeição do ser humano. O corpo, convém insistir, é comunicação e expressão, 
mediação do encontro-relação com as outras pessoas, com o mundo e certamente com Deus. 
Todavia, a corporeidade é uma dimensão a ser integrada na globalidade de dimensões que é o ser 
pessoal. O cuidado e a preocupação com o corpo deve estar a serviço do projeto pessoal de vida. A 
acentuação unilateral do valor da corporeidade empobrece e mutila o ser humano tanto quanto a 
acentuação unilateral do valor da dimensão espiritual.”  GARCÍA RUBIO, A. Evangelização e 
maturidade afetiva. São Paulo: Paulinas, 2006. p. 101. 
66 Cf. FABRIS. R.  Paulo: apóstolo dos gentios... Op. cit., pp. 535- 536. 
67 HILBERATH, B. J. Pneumatologia. In: SCHNEIDER, T. Op. cit., p. 424. 
68 Cf. BORTOLINI, J. Como ler A Carta aos romanos: o evangelho é a força de Deus que salva. 
São Paulo: Paulus, 1997. pp. 57-58. 
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3.2.3. 
Paulo tem consciência que seu ministério apostólico e as 
comunidades cristãs transcorrem sob a ação do Espírito Santo 
 

Vejamos o que nos diz Paulo no primeiro escrito do Segundo Evangelho e, 

obviamente, no primeiro texto escrito por ele que chegou às nossas mãos: 

“Sabemos, irmãos amados de Deus, que sois do número dos eleitos porque o 

nosso Evangelho vos foi pregado não somente com palavras, mas com grande 

eficácia no Espírito Santo e com toda convicção.” (1 Ts 1, 4-5). Ainda nesta 

mesma linha de pensamento podemos destacar as palavras de Paulo aos coríntios: 

“minha palavra e minha pregação nada tinham da persuasiva linguagem da 

sabedoria, mas eram uma demonstração do Espírito e poder, a fim de que a vossa 

fé não se baseie na sabedoria dos homens, mas no poder de Deus.” (1 Cor 2, 4-5). 

Portanto, para Paulo o verdadeiro ministério apostólico só transcorre sob a ação 

do Espírito Santo. Além disso, o apóstolo dos gentios tem certeza de que as 

comunidades cristãs são igualmente impulsionadas pela ação do Santo Espírito. É, 

sobretudo, na comunidade de Corinto onde se encontra o quadro mais exuberante 

da espiritualidade carismática e da fecundidade de dons e carismas do Espírito 

vividos pelos fiéis cristãos/ãs da primeira hora. A partir desta comunidade 

podemos traçar a dimensão pneumático-carismática da Igreja nascente, tão cara à 

teologia paulina e de extrema atualidade para os cristãos/ãs que ousam desvelar o 

mistério de Deus que intervém no mundo, pela ação de seu Espírito. Para Paulo o 

Espírito Santo é uma presença operante nas comunidades cristãs. 69 

Se aplicarmos hoje este princípio paulino podemos afirmar que o verdadeiro 

ministério da Igreja só acontece quando o ministro/a ordenado ou não, ou o/a 

agente pastoral, se este ou esta se deixa conduzir pela ação do Espírito Santo. Sem 

isso o que acontece é simplesmente vaidade pessoal, é retórica vazia que muitas 

vezes reproduz na comunidade cristã e no mundo, o tipo de sociedade injusta e 

desigual que o cristianismo busca transformar. 

 

 

 

 

                                                 
69 Cf. SANTANA, L. F. R. Op. cit., pp. 76-77 
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3.2.4. 
O dom do Espírito se realiza na economia da fé e não da lei 
 

Paulo encontra-se diante da ofensiva dos missionários judeu-cristãos que se 

manifesta na Galácia. Eles são os judaizantes, pessoas que estão semeando 

confusão nas Igrejas desta região querendo deturpar o Evangelho de Cristo (Gl 1, 

6-7). Desta forma, ameaçam a liberdade do Evangelho. Eles pregam que a 

condição prévia para alguém fazer parte do povo dos salvos é a circuncisão, que 

Deus exigiu de Abraão e de sua descendência. Logo, os judaizantes, defendem 

que a fé em Jesus Cristo não pode prescindir das “obras da lei”, a saber, a 

observância de todas as prescrições dadas por Deus a seu povo. A documentação 

mais ampla e detalhada que temos sobre esta “crise” se encontra na carta enviada 

por Paulo aos gálatas.  Nela, Paulo precisa esclarecer dois pontos fundamentais: o 

primeiro é sobre sua legitimidade e autoridade como Apóstolo ou “servo de 

Cristo”, e o segundo diz respeito à “liberdade do Evangelho”. 70 Para nosso 

objetivo é no segundo ponto que devemos nos deter. Os gálatas acolheram com 

grande entusiasmo esta Boa Notícia de vida nova e liberdade trazida por Jesus e 

possibilitada pelo Espírito.  Paulo lembra-lhes que “no passado, quando vocês 

não conheciam a Deus, eram escravos de deuses, que na realidade não são 

deuses” (Gl 4,8). Depois do anúncio trazido por este apóstolo acontece uma 

maravilhosa transformação na vida dos gálatas, pois os excluídos/as começam a 

fazer parte do povo de Deus, sem precisar passar pela circuncisão e pela Lei de 

Moisés. 71 Paulo, então, pergunta a estes homens e mulheres, que se encontravam 

desorientados diante da investida dos judaizantes: 

 

“Ó gálatas insensatos, quem vos fascinou, a vós ante cujos olhos foram 
delineados os traços de Jesus Cristo crucificado? Só isto quero saber de vós: foi 
pelas obras da Lei que recebestes o Espírito ou pela adesão à fé? São tão 
insensatos que, tendo começado com o espírito, agora acabais na carne? Foi em 
vão que experimentastes tão grandes coisas? Se é que foi em vão! Aquele que vos 
concede o Espírito e opera milagres entre vós o faz pelas obras da Lei ou pela 
adesão da fé?”[...] “Ora, a Lei não é pela fé, mas: quem pratica essas coisas por 
ela viverá. Cristo nos resgatou da maldição da Lei tornando-se maldição por nós, 
porque está escrito: Maldito todo aquele que é suspenso no madeiro, a fim de que 
a bênção de Abraão em Cristo Jesus se estenda aos gentios, e para que, pela fé 
recebamos o espírito prometido.” (Gl 3, 1-5. 12-14) 

                                                 
70 Cf. FABRIS. R. Paulo: apóstolo dos gentios... Op. cit., pp. 437- 439. 
71 Cf. BORTOLINI, J. Como ler A Carta aos Gálatas: Evangelho é liberdade. 2 ed. São Paulo: 
Paulus, 1991. p. 34. 
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Paulo lembra-lhes que antes deles conhecerem a Lei, (não esqueçamos que eles 

eram gentios) Jesus Cristo morreu por eles/as, a fim de salvá-los/as deste mundo 

de escravidão. Crendo em Jesus, isto é, pela fé, receberam o Espírito Santo e 

fizeram experiências extraordinárias de vida nova. Entretanto, dando ouvidos aos 

judaizantes estão caindo, insensatamente, na escravidão da Lei, o que torna inútil 

a vida, morte e ressurreição de Jesus Cristo. 72 Além disto, mostra aos gálatas que 

o dom do Espírito, em dependência da redenção pela cruz de Cristo, realiza a 

promessa feita a Abraão, promessa ligada à fé e não à Lei. 73 Paulo continua sua 

argumentação lembrando-lhes que: 

 

“É para a liberdade que Cristo nos libertou. Permanecei livres, portanto, e não 
vos deixeis prender de novo ao jugo da escravidão. Atenção! Eu, Paulo, vos digo: 
se vos fizerdes circuncidar, Cristo de nada vos servirá. Declaro de novo a todo 
homem que se faz circundar: ele é obrigado a observar toda lei. Rompestes com 
Cristo, vós que buscai a justiça na Lei; caíste fora da graça. Nós, com efeito, 
aguardamos, no Espírito, a esperança da justiça que vem da fé. Pois, em Cristo 
Jesus, nem a circuncisão tem valor, nem a incircuncisão, mas apenas a fé agindo 
pela justiça.” (Gl 5,1-6.).  

 

Toda esta argumentação de Paulo, e por que não dizer, toda a carta aos gálatas se 

resume numa única frase: “Cristo nos libertou para que sejamos verdadeiramente 

livres”. 74 “Escravidão” é desta forma que Paulo descreve a vida baseada na Lei. 

Enquanto que “Liberdade” para ele é a vida segundo o Espírito, pois “onde se 

acha o Espírito do Senhor, aí está a liberdade” (2 Cor 3, 17b). 75  

 

3.2.5. 
O dom do Espírito nos liberta para a verdadeira Liberdade 
 

Apesar de Paulo estar convicto de que a liberdade é uma das características 

fundamentais do Espírito havia muito mal entendido entre os coríntios em relação 

a esta liberdade.  A ruptura com o passado favorecia com que algumas pessoas da 

comunidade se sentissem finalmente livres do jugo da Lei, chegando a dizer: 

“Tudo me é permitido!” (1 Cor 6,12). Desta forma em nome da liberdade do 

Espírito, faziam o que bem entendiam e chegavam a atitudes que nem os pagãos 

tinham: “Só se ouve falar de imoralidade entre vós, e imoralidade tal que não se 
                                                 
72 Cf. Ibid. p. 33. 
73 CONGAR, Y. Revelação e Experiência do Espírito... Op. cit., p. 49. 
74 CF. BORTOLINI, J. Como ler A Carta aos Gálatas... Op. cit., p. 29 
75 Ibid. p. 36. 
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encontra nem entre os gentios: um de vós vive com a mulher de seu pai!” (1Cor 

5,1). 76 As pessoas que assim agiam acreditavam que podiam fazer tudo o que 

queriam. Este é o risco que se corre quando a vida no Espírito fica solta e 

desligada da história do povo e da pessoa de Jesus. 77 Paulo então precisa alertar 

os coríntios dizendo “Tudo me é permitido, mas não me deixarei escravizar por 

coisa alguma” (v. 12b). Portanto, a Liberdade que nos vem do Espírito é aquela 

que nos torna livres para escolher aquilo que não nos escraviza.  

 

3.2.6. 
A ação do Espírito é universal 
 

Paulo encontra-se diante do dilema pelo qual passa a comunidade dos gálatas: 

deve-se viver sob o regime da Lei que aprisiona, ou sob o regime da fé em Cristo 

que liberta o cristão/ã de todas as amarras do legalismo? Esta maravilhosa 

liberdade conquistada por Cristo é infundida pelo Espírito no batismo de todos/as 

que fazem esta adesão pela fé e que o desejam livremente. É a partir desta 

dificuldade que o “apóstolo dos gentios” amplia a ação do Espírito Santo a 

todos/as:  

 

“Antes que chegasse a fé, nós éramos guardados sob a tutela da Lei para a fé que 
haveria de se revelar. Assim a Lei tornou nosso pedagogo até Cristo, para que 
fôssemos justificados pela fé. Chegada, porém, a fé, não estamos mais sob 
pedagogo; vós todos sois filhos de Deus pela fé em Cristo Jesus, pois todos vós 
que foste batizados em Cristo, vos vestistes de Cristo. Não há judeu nem grego, 
não há escravo nem livre, não há homem nem mulher, pois vós sois um só em 
Cristo Jesus” (Gl 3, 23-28). 

  

Paulo afirma no v. 28, que é uma fórmula batismal da igreja nascente, que depois 

de receber o Espírito no batismo nos revestimos de Cristo e, portanto, não existem 

mais diferenças entre aqueles/as que recebem o mesmo Espírito. Ele é derramado 

sobre todos/as não fazendo distinção de pessoa. Não podemos esquecer que o rito 

de iniciação judaico é a circuncisão, rito sexista e que privilegia um único povo, o 

povo de Israel. Diante disto, Paulo lembra aos gálatas que a liberdade trazida por 

Jesus Cristo não fica “presa às fronteiras da distância geográfica, da pertença 

                                                 
76 MESTERS, C. Descobrir e discernir o rumo do Espírito: uma reflexão a partir da Bíblia. In: 
TEPEDINO, A. M. Amor e Discernimento... Op. cit., p. 28. 
77 Cf. Ibid. p. 30. 
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racial, étnica ou familiar, ou sexual, da Lei que aprisiona e não liberta.” 78 

Portanto, é o Espírito que opera a igualdade entre todos os seres humanos, porque 

ele age igualmente em todos/as e lhes dá a possibilidade de ser um em Cristo 

Jesus.  

 

3.2.7. 
O Espírito nos constitui filhos e filhas de Deus 
 

Paulo desenvolve o tema da filiação divina como um fruto da morte-ressurreição 

de Jesus e da efusão do Espírito Santo, sobre o ser humano que crê em Jesus 

Cristo. Sendo assim, todos/as que se deixam conduzir pelo Espírito poderão ter 

acesso ao projeto de Deus que é vida e liberdade para seus filhos e filhas. Por 

Jesus e no Espírito somos filhos/as e herdeiros/as deste projeto do Pai.  É claro 

que para Paulo o Espírito é dádiva da fé. Ele entende que o/a crente morre e 

ressuscita com Cristo no batismo, e desta forma recebe o Espírito que o/a torna 

filho e filha livre do Pai. 79 

 

“Todos os que são conduzidos pelo Espírito de Deus são filhos de Deus. Com 
efeito, não recebestes um espírito de escravos, para recair no temor, mas 
recebestes um espírito de filhos adotivos, pelo qual clamamos: Abba! Pai! O 
próprio Espírito se une ao nosso espírito para testemunhar que somos filhos de 
Deus. E se somos filhos, somos também herdeiros; herdeiros de Deus e co-
herdeiros de Cristo, pois sofremos com ele para também com ele sermos 
glorificados.” (Rm 8,14-17) 
“E porque sois filhos, enviou Deus aos nossos corações o Espírito do seu Filho, 
que clama: Abba, Pai! De modo que já não és escravo, mas filho. E se és filho, és 
também herdeiro, graças a Deus.” (Gl 4, 6-7) 

 

Como já vimos no segundo capítulo desta dissertação é o Espírito que faz da 

humanidade de Jesus uma humanidade completa de Filho de Deus. “De modo 

semelhante faz de nós, carnais que somos de nascença, filhos de Deus: filhos no 

Filho, chamados a herdar com ele, a dizer depois dele ‘Abbá, Pai!’ [...] Assim o 

próprio Deus se comunica conosco, se torna ativo em nós para aí suscitar os atos 

da vida filial, os de ‘Cristo em nós’.” 80 

                                                 
78 BINGEMER, M. C. L.. Iniciação Teológica: Encontro com o Deus de Jesus Cristo (Trindade)... 
Op. cit., p. 94. 
79 HILBERATH, B. J. Pneumatologia. In: SCHNEIDER, T. Op. cit., p. 422. 
80 CONGAR, Y. Revelação e Experiência do Espírito... Op. cit., p. 52. Grifo nosso. 
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É o Espírito que gera a adoção filial, pelos méritos de Jesus Cristo. Desta forma, é 

possível uma nova maneira de relacionamento entre as pessoas, pois somos todos 

irmãos e irmãs, filhos e filhas do mesmo Pai. O Espírito é o motor da 

transformação, aquele que traz vida nova de filhos/as a todos/as que abandonam o 

egoísmo (subjetividade fechada) e se deixam guiar por sua ação amorosa.   

Segundo Yves Congar ser filho/a de Deus no Filho é o fruto próprio do Espírito, 

princípio de nossa vida escatológica (cf 1 Cor 15, 44s). 81 A partir daí podemos 

afirmar que todos os frutos do Espírito que Paulo irá elencar em suas cartas são 

frutos deste Fruto: somos filhos/as de Deus, portanto, herdeiros/as de seus dons e 

da vida eterna! Mas, como discernir o caminho da libertação que nos levará à vida 

eterna? Para responder esta questão fundamental Paulo elabora alguns critérios de 

discernimento que encontramos espalhados por suas cartas. 

 

3.2.8. 
O Espírito leva o ser humano a uma práxis libertadora 
 

Para Paulo a filiação divina e a vida no Espírito não são atributos mágicos 

recebidos de Deus. O que significa dizer que, tanto uma quanto a outra, não 

dispensam o cristão/ã da luta pelas transformações necessárias na sociedade, 

tornando-a mais justa e fraterna. Da mesma forma não os/as dispensa de lutar por 

sua própria libertação definitiva. Isto porque, ser filho/a de Deus e possuir os 

primeiros frutos do Espírito, significa ter a possibilidade de gerar e iluminar um 

mundo novo. 82 

O Espírito é algo que se sabe e se conhece por experiência. Mas, fazer esta 

experiência pode levar o cristão/ã a correr o risco de deleitar-se em tal experiência 

imobilizando-o, diante da necessária ação efetiva e eficaz que transforma a 

sociedade. 83 É isto o que está acontecendo entre os cristãos/ãs de Corinto. Muitos 

se deleitam nas experiências espirituais e se esquecem que, se é realmente o 

Espírito de Deus que estão experimentando devem transformar a sociedade injusta 

em que vivem. Esta transformação deve começar no meio deles. Paulo chama a 

atenção para aquilo que está acontecendo quando celebram a Ceia do Senhor. 

                                                 
81 Cf. CONGAR, Y. Revelação e Experiência do Espírito... Op. cit., p. 53. 
82 BORTOLINI, J. Como ler A Carta aos romanos... Op. cit., pp. 60-61. 
83 Cf. BINGEMER, M. C. L.. Iniciação Teológica: Encontro com o Deus de Jesus Cristo 
(Trindade)... Op. cit., p. 94. 
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“Dito isto, não posso louvar-vos: vossas assembléias, longe de vos levar ao 
melhor, vos prejudicam. Em primeiro lugar, ouço dizer que, quando vos reunis 
em assembléia há entre vós divisões, e, em parte, o creio. É preciso que haja 
mesmo cisões entre vós, a fim de que se tornem manifestos entre vós aqueles que 
são comprovados. Quando, pois, vos reunis, o que fazeis não é comer a Ceia do 
Senhor, cada um se apressa a comer a sua própria ceia; e, enquanto um passa 
fome, o outro fica embriagado. (1 Cor 11, 17-21) 

 

Segundo Paulo, esta comunidade quando se reúne para celebrar o memorial de 

Jesus está reproduzindo dentro da própria comunidade a sociedade injusta onde 

vivem. Os coríntios haviam perdido de vista a perspectiva transformadora como 

possibilidade que lhes é dada pelo dom do Espírito. Esquecem que ser filho/a de 

Deus implica necessariamente numa comunhão com Jesus e com as outras 

pessoas. Uma coisa não é possível sem a outra. É esta a denúncia do apóstolo que 

encontramos em 1 Cor 11, 17-34: se não há comunhão na vida do dia-dia não há 

comunhão eucarística! Conseqüentemente, podemos desconfiar das celebrações 

eucarísticas que não levam à transformação pessoal, comunitária e social. 84 

  

3.2.9. 
A oração cristã é uma ação do Espírito Santo 
 

Paulo precisa esclarecer como, concretamente, na vida do dia-a-dia da 

comunidade e de cada cristão/ã é possível escolher o caminho a seguir para 

viabilizar o projeto do Pai. Qual o caminho que nos leva à libertação e à vida em 

abundância? Para o “apóstolo dos gentios” é o Espírito, que vindo em auxílio de 

nossa fraqueza, nos faz relembrar o caminho indicado por Jesus através de sua 

práxis e pregação. É o Espírito que, em nós, fala a Deus aquilo que precisamos e 

escuta dele suas orientações. 

 

“Assim também o Espírito socorre a nossa fraqueza. Pois não sabemos o que 
pedir como convém; mas o próprio Espírito intercede por nós com gemidos 
inefáveis, e aquele que perscruta os corações sabe qual o desejo do Espírito; pois 
é segundo Deus que ele intercede pelos santos.” (Rm 8, 26-27) 

 

Não sabemos o que pedir a Deus para concretizar uma vida verdadeiramente 

cristã. Muitas vezes nossos pedidos não estão em sintonia com o projeto do Pai: 

                                                 
84 Cf. BORTOLINI, J. A Primeira carta aos Coríntios... Op. cit., p. 57 
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Vida e Liberdade para todos/as. Na maioria das vezes nossa oração se resume a 

pedidos egoístas que não nos realizam como seres humanos. Não sabemos louvar, 

não sabemos agradecer, não sabemos olhar em volta para pedir o que realmente é 

necessário. Além disto, esquecemos de concretizar na vida aquilo que rezamos. 

Esta postura é o resultado da visão dualista que penetrou no cristianismo, e que 

leva a pessoa a não conseguir integrar oração e ação, como se fossem realidades 

opostas e excludentes. Entretanto, a oração de nosso Mestre, como já destacamos 

no capítulo anterior, sempre esteve intimamente vinculada aos acontecimentos de 

sua vida, assim como sua vida sempre foi o reflexo de sua oração. Mística 

(oração) e prática concreta (ação) encontravam-se articuladas na vida do 

Nazareno, uma alimentando a outra, sem dualismos mutiladores. Portanto, não 

percebemos na oração de Jesus qualquer forma de alienação ou fuga, pois a 

oração feita por ele fecunda sua vida, e esta por sua vez, está aberta diretamente à 

oração. Portanto, a oração do cristão/ã, a exemplo de seu Mestre, deve estar aberta 

diretamente à ação concreta daquilo que reza, assumindo-a, fecundando-a, 

iluminando-a etc. E por sua vez, sua ação deve repercutir diretamente em sua 

oração, ajudando-o a se tornar mais disponível em relação à vontade de Deus e 

mais solidário com a caminhada dos irmãos/ãs. Esta oração deve influenciar 

novamente a ação e vice-versa, num dinamismo próprio à unicidade da vida cristã 

da pessoa. 85 Exatamente por isso, a oração do cristão/ã deve ter na oração feita 

por Jesus o seu modelo. Paulo em total sintonia com a práxis de Jesus percebe que 

a verdadeira oração cristã só pode ser feita no Espírito. Se, é o Espírito Santo 

que suscitada no coração de Jesus a palavra Abbá para se dirigir a Deus, se é ele 

que provoca a oração de louvor, de exultação, de agradecimento, de angústia, de 

tristeza, e de suprema oferenda de Jesus, então, é este mesmo Espírito que deve 

estar no cristão/ã quando este/a ora. Portanto, “o Espírito é o intérprete de nossos 

sentimentos mais íntimos, tornando-se o porta-voz da súplica de quantos lutam 

pelo mundo novo.” 86 O Espírito é a melhor oração de súplica, de agradecimento 

ou de louvor do cristão/ã. É ao mesmo tempo o maior conforto para sua 

esperança. Finalmente ele é aquele que intercede por nós com gemidos que as 

                                                 
85 Cf. GARCÍA RUBIO, A. Unidade na Pluralidade... Op. cit., p. 108.  
86 BORTOLINI, J. Como ler A Carta aos romanos... Op. cit., p. 62. 
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palavras não conseguem explicar. São suas as palavras que em nós chegam a 

Deus, pois elas estão em perfeita harmonia com a vontade de nosso Pai. 87 

 

3.2.10. 
O Espírito possibilita o verdadeiro conhecimento de Deus e a 
confissão autêntica de Cristo 
 

Entre os vários problemas, tensões e conflitos que encontramos na comunidade de 

Corinto, podemos destacar a pretensão de alguns que acreditam ter o monopólio 

da sabedoria.  A ideologia de uma sabedoria elitista cria nas outras pessoas, que 

acreditam não possuí-la, um complexo de inferioridade, colocando-as à margem. 

A tal ponto isto acontece nesta comunidade que, na oração de agradecimento que 

há no início da primeira carta de Paulo aos cristãos de Corinto (1, 4-9), ele deseja 

alertar que a sabedoria foi revelada a todos os crentes, sem que somente alguns 

privilegiados/as a possuam. 88 Diz ele: “Dou incessantemente graças  a Deus a 

vosso respeito, em vista da graça de Deus que vos foi dada em Cristo Jesus. Pois 

fostes nele cumulados de todas as riquezas, todas as da palavra e todas as do 

conhecimento.” (vv. 4-6).  

A busca do saber que havia em Corinto e que privilegia uns/as em detrimento dos 

outros/as, encontra sua raiz última na concepção pagã de sabedoria. Nesta visão o 

sábio/a é uma pessoa bonita, livre, famosa e rica, sendo um pouco inferior a Zeus, 

o deus mais importante no mundo grego. Sendo assim, não deveria trabalhar, 

vivendo de privilégios e à custa das outras pessoas. Além disso, conhecia os 

mistérios do mundo, sabendo, inclusive, interpretar a vontade divina. 

Conseqüentemente, o sábio/a encontrava-se mais perto de Deus. Poucos podiam 

ser sábios/as, pois, isso dependia do capricho dos deuses que escolhiam somente 

raríssimas pessoas que se viam dotadas de tal sabedoria. Paulo acha isso tudo 

inconcebível, pois para ele a sabedoria é o sentido da vida que Deus pôs em toda 

criação. Todos/as têm acesso a esta sabedoria, principalmente os mais pobres e 

os marginalizados/as pela sociedade. Estes homens e mulheres possuem a 

sabedoria de Deus, e não somente alguns/as “escolhidos/as” por Deus. 89 É diante 

                                                 
87 Cf. BORTOLINI, J. Como ler A Carta aos romanos... Op. cit., p. 62. 
88 Cf. BORTOLINI, J. A Primeira carta aos Coríntios... Op. cit., 21-22. 
89 Cf. Ibid. p. 24-25. 
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da “sabedoria dos grandes”, aquela que está distorcendo a fé em Jesus Cristo 

crucificado, que Paulo escreve: 

 

“A nós, porém, Deus o revelou pelo Espírito. Pois o Espírito sonda todas as 
coisas, até mesmo as profundidades de Deus. Quem, pois, dentre os homens 
conhece o que é do homem, senão o espírito do homem que nele está? Da mesma 
forma, o que está em Deus, ninguém o conhece senão o Espírito de Deus.”! (1 
Cor 2, 10-11) “Por isto, eu vos declaro que ninguém, falando com o Espírito de 
Deus diz: ‘Anátema seja Jesus!’, e ninguém pode dizer: ‘Jesus é Senhor’ a não 
ser no Espírito Santo.” (1 Cor 12, 3) 

 

Portanto, para o cristão/ã esta é a sabedoria que deve ser buscada, aquela que lhe é 

infundida pelo Espírito e que lhe permite reconhecer Jesus Cristo como Senhor, 

isto é, como Deus e nosso salvador. Paulo, então explica qual é a verdadeira 

sabedoria cristã, aquela que se opõe a sabedoria do mundo. 

 

“Pois está escrito: ‘Destruirei a sabedoria dos sábios e rejeitarei a inteligência 
dos inteligentes. Onde está o sábio? Onde está o homem culto? ’ Onde está o 
argumentador deste século? Com efeito, visto que o mundo por meio da 
sabedoria não reconheceu a Deus na sabedoria de Deus, [...] mas para aqueles 
que são chamados, tanto judeus como gregos, é Cristo, poder de Deus e 
sabedoria de Deus. Pois o que é loucura de Deus é mais sábio do que os homens. 
[...] Mas o que é loucura no mundo, Deus o escolheu para confundir os sábios [...] 
a fim de que nenhuma criatura possa vangloriar-se diante de Deus. Ora, é por ele 
que vós sois em Cristo Jesus, que se tornou para nós sabedoria proveniente de 
Deus, justiça, santificação e redenção, a fim de que, como diz a Escritura, aquele 
que se glorie, glorie-se no Senhor.” (1 Cor 1, 19-21a. 24-25a. 29-31) 

 

Jesus é a sabedoria de Deus, aquela que não é reconhecida pelas pessoas que 

desejam e crêem ter a sabedoria do mundo (esta traz privilégios). Deus revelou a 

verdadeira sabedoria ao mundo por meio de Jesus Cristo crucificado e este a 

comunica aos fiéis mediante seu Espírito. 90 Esta sabedoria que se apresenta na 

cruz de Cristo é aquela que nos revela um Deus que subverte os projetos humanos 

de sabedoria. É o Espírito Santo que possibilita ao crente ver na cruz de Cristo, a 

entrega total de Deus que se fez como um de nós, por amor e para nossa salvação. 

Descobrir esta verdade é encontrar a sabedoria que leva homens e mulheres a 

experimentarem que existe um sentido para suas vidas.  Este sentido encontra-se 

em viver este amor até as últimas conseqüências. 

 

                                                 
90 Cf. FABRIS. R. Paulo: apóstolo dos gentios... Op. cit., pp. 464-465. 
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3.2.11. 
O Espírito tem uma função decisiva na construção da Igreja e na sua 
unidade, assim como na comunhão entre todos os seus membros 
 

Como acabamos de ver a comunidade cristã de Corinto apresenta vários tipos de 

tensões e desordens. Uma delas é a divisão interna que se dá depois da partida de 

Paulo. Um dos prováveis motivos dessa tensão é pelo fato da comunidade ser 

composta por pessoas com acentuadas diferenças econômicas, sociais, culturais, 

raciais, etc. 91 A partir daí formam-se vários grupos que começam a se contrapor a 

outros, apelando para um personagem de prestígio entre os pregadores itinerantes 

ou líderes históricos (1 Cor 1,10-12). Com isto os cristãos/ãs de Corinto estão 

reproduzindo o tipo de sociedade que privilegia as pessoas que têm mais 

prestígio. Instala-se entre eles/as a inveja e a discórdia. Podemos dizer que esta 

igreja passa pela crise da unidade e coesão eclesial. 92 Diante disto Paulo se 

pronuncia: 

 

“Com efeito, o corpo é um e, não obstante, tem muitos membros, mas todos os 
membros do corpo, apesar de serem muitos, formam um só corpo. Assim também 
acontece com Cristo. Pois, fomos batizados num só Espírito para ser um só 
corpo, judeus e gregos, escravos e livres, e todos bebemos de um só Espírito.” (1 
Cor, 12, 12-13).  

 

Com base na perícope acima podemos afirmar que Paulo tem consciência que 

todas as divisões deixam de existir desde o momento em que a pessoa se torna 

igreja, isto é, um corpo bem unido.  Os cristãos/ãs de Corinto precisam perceber 

que com o batismo no mesmo Espírito as divisões, sejam elas entre judeus e 

gregos, entre escravos e livres, ou de qualquer natureza, não podem mais existir. 

Eles/as, através do batismo, morreram com Cristo e renasceram com ele, pelo 

Espírito, tornando-se homens e mulheres novos. Este “novo ser”, 

necessariamente, tem um novo modo de se relacionar com Deus e com as outras 

pessoas, o que gera um novo tipo de sociedade que aceitando as diferenças é 

capaz de viver na unidade. 93 Portanto, para Paulo é o Espírito quem possibita a 

unidade na Igreja. 

                                                 
91 Para conhecer um pouco mais a comunidade cristã de Corinto consultar FABRIS. R. Paulo: 
apóstolo dos gentios... Op. cit., pp. 379-386. 
92 Cf. Ibid. pp. 462-463. 
93 Cf. BORTOLINI, J. A Primeira carta aos Coríntios... Op. cit., pp. 24-25. 
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Em decorrência do v. 13 podemos ainda afirmar que a koinonia (comunhão) 

possibilitada pelo Espírito é uma meta a ser almejada por aqueles/as que a partir 

do batismo, passaram a formar “um só corpo”, pois o mesmo Espírito nos põe em 

contato não só com o Pai e o Filho, mas também com todos os membros da 

comunidade eclesial.  A tal ponto isso está no pensamento paulino que ele chega a 

desejar aos cristãos/ãs de Corinto: “A graça do Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai 

e a comunhão (koinonia) do Espírito estejam com todos vós.” (2 Cor 13,13). Esta 

é a espiritualidade da comunhão que encontramos em Paulo. 94 

Para o “apóstolo dos gentios” a existência cristã nasce com o batismo. Entretanto, 

a fé em Jesus Ressuscitado antecede este sinal sagrado, pois é pela fé que 

recebemos o Espírito prometido (cf. Gl 3, 14). Mas, o que significa fé para Paulo? 

Seria somente um assentimento intelectual à pessoa de Jesus ressuscitado? Seria 

um dom recebido que não daria frutos? Para ele é possível haver fé sem obras? As 

obras sem fé têm algum valor? Estas questões já causaram condenações na Igreja 

com efeito divisor. Não esqueçamos que a Doutrina da Justificação teve 

importância central para a Reforma luterana do século XVI. Como estas questões 

são fundamentais para nosso tema, não podemos deixar de tocar nelas. Nosso 

escopo é o de demonstrar que a pneumatologia do Segundo Testamento afirma 

que devemos viver uma vida no e pelo Espírito que nos aproxima do tipo de vida 

vivida por Jesus. O que significa dizer que viver no e pelo Espírito é deixar-se 

cristificar por ele, vivendo desta forma as mesmas opções concretas que o 

nazareno viveu. Mas, para demonstramos isso é preciso entender o que significa a 

fé que segundo Paulo nos leva a aceitar o batismo e a participar da celebração da 

partilha do pão, constituindo-nos em Igreja. Segundo John Mackenzie:  

 

“O conteúdo da fé cristã para Paulo era que Jesus é o Cristo (Messias), Senhor, 
Filho de Deus, que morreu e mediante a sua morte livrou-nos de nossos pecados, 
ressurgiu da morte e por meio de sua ressurreição comunica a nova vida àqueles 
que crêem nele e são batizados. [...] Ninguém, ao observar a lei sem fé no Senhor 
Jesus, pode alcançar a justiça prometida àqueles que crêem. [...] Mas a fé 
implicava obrigações e ‘obras’ próprias a ela. Paulo nunca professou uma fé que 
fosse mero sentimento inoperante. Aquele que crê com o coração também deve 
confessar com a boca (Rm 10,9); a fé deve ser externada ao menos pela profissão 
pública. Duas vezes resume todas as obrigações da lei no único mandamento de 
amor ao próximo. (Rm 13,8-10; Gl 5, 6.14).” 95  

 

                                                 
94 Cf. SANTANA, L. F. R. Op. cit., p. 83. 
95 McKENZIE, J. L. Op. cit., p. 342.  
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Concordando com este pensamento sobre o significado de fé em Paulo, Jean 

Duplacy nos diz que para este apóstolo: 

 

“o homem é justificado pela fé sem as obras da Lei (Rm 3,28; Gl 2,16). Essa 
afirmação de Paulo proclama a inutilidade das práticas da Lei sob o regime da fé, 
mais que isto, em maior profundidade ainda, ela significa que a salvação não é 
jamais algo de devido, mas uma graça de Deus recebida pela fé (Rm 4,4-8). 
Claro que Paulo não ignora que a fé deve ‘operar’ (Gl 5,6; cf. Tg 2,14-26) na 
docilidade ao Espírito recebido por ocasião do Batismo (Gl 5,13-26;. Rm 6; 8,1-
13). 96  
 

Esta fé operante transforma internamente o/a crente: “Mas vós vos lavastes, mas 

fostes justificados em nome do Senhor Jesus Cristo e pelo Espírito de nosso 

Deus.” (1 Cor 6, 11). Portanto, podemos dizer que fé para Paulo é dom do Espírito 

e resposta humana possibilitada pela vida-morte-ressurreição de Cristo, através 

do Espírito, resposta que se concretiza no amor serviço àqueles/as que mais 

necessitam de nós. 

Além do batismo, e da fé necessária para recebê-lo, Paulo nos aponta como o 

centro da comunidade eclesial, a “ceia do Senhor” (1 Cor 11, 23-27). Yves 

Congar ao comentar este aspecto da teologia paulina nos diz que “aquele que se 

une ao corpo glorioso de Cristo, inteiramente penetrado do Espírito, pela fé viva, 

pelo batismo, pelo pão e pelo cálice da última ceia, torna-se espiritualmente – 

realmente – um membro de Cristo: torna-se corpo com ele no plano da vida filial 

que promete a herança de Deus.” 97 Portanto, na Igreja apresentada por Paulo se 

entra pela fé (cf. Rm 4,13-24), através do batismo (cf. 1 Cor 12, 13), sendo o 

centro da comunidade eclesial, a ceia do Senhor. 98 Todo este processo é tornado 

realidade no Espírito. É o Espírito quem incorpora os crentes a Cristo e a Igreja, 

seu Corpo místico. Somente enxertados neste Corpo através do batismo, 

configurados ao Ressuscitado por meio do Espírito, os homens e mulheres de fé 

tornam-se idôneos para a participação na Ceia do Senhor. 99 Perguntamo-nos: o 

que significa tornar-se idôneo? Acreditamos que seja um processo pelo qual vive 

todo homem e mulher que se abre à graça divina, processo que damos o nome de 

santificação. A “causa meritória” da santificação do crente é Jesus Cristo, porém a 

                                                 
96 DUPLACY J. Verbete “Fé”. In: LÉON-DUFOUR, X. Op. Cit., pp. 343-344. 
97 CONGAR, Y. Revelação e Experiência do Espírito... Op. cit., p. 53. 
98 Cf. TEPEDINO, A. M. Iniciação Teológica: Encontro com a Igreja de Jesus Cristo 
(Eclesiologia)... Op. cit., p. 33 
99 Cf. SANTANA, L. F. R. Op. cit., pp. 81-82. Grifo nosso.  
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“causa eficiente” é o Espírito Santo, pois ele é o agente de nossa união com o 

Senhor ressuscitado (Rm 15, 14).  Somente a pessoa que vive este processo de 

santificação, que nada tem a ver com a perfeição no sentido mundano do termo, 

está apta a sentar-se à mesa da Eucaristia e partilhar o pão com os irmãos.  

Yves Congar chama-nos a atenção para o seguinte aspecto: o “corpo de Cristo que 

os fiéis formam na terra precisa ser construído: 1 Cor 3,9; Ef 2,20; 4,12. Assim, o 

que se constrói é ‘morada de Deus pelo Espírito’ (Ef 2,22), uma ‘casa espiritual’, 

um templo onde é oferecido a Deus um culto espiritual (1 Pd 2,5s; Fl 3,3).” 100 Por 

isso, afirmamos que para Paulo a comunidade cristã, a qual damos o nome de 

Igreja, é o Corpo de Cristo e ao mesmo tempo é Templo do Espírito, pois é ele 

quem a constrói na história e a mantém em comunhão e unidade. No item a seguir 

veremos como a Igreja é construída pelo Espírito. 

 

3.2.12. 
O Espírito Santo é o arquiteto do “edifício” que é a Igreja 
 

“Assim, ele (Jesus Cristo) veio e anunciou a paz, a vós que estáveis longe e paz 
aos que estavam perto, pois por meio dele, nós, judeus e gentios, num só Espírito, 
temos acesso ao Pai. Portanto, já não sois estrangeiros e adventícios, mas 
concidadãos dos santos e membros da família de Deus. Estais sobre o 
fundamento dos apóstolos e dos profetas, do qual é Cristo Jesus a pedra angular. 
Nele bem articulado, todo o edifício se ergue como santuário santo, no Senhor, e 
vós, também, nele sois co-edificados para serdes habitação de Deus, no 
Espírito.” (Ef 2, 17-22) 

 

Depois de Cristo na cruz e de sua gloriosa ascensão, a humanidade pode celebrar 

o acesso possível ao Pai e o reencontro entre todos os seres humanos, pois 

todos/as são irmãos/ãs, pessoas de valor e dignidade iguais. A reconciliação feita 

por Jesus acaba com o muro de separação, o ódio é morto, a Lei dos mandamentos 

é abolida, as distâncias são superadas e as divisões não mais existem (2, 14-18).101 

Jesus relativiza o que é mais próprio do judaísmo, a separação entre povo eleito e 

os outros povos. E esta unidade é possibilitada pelo Espírito (vv. 17-18), unidade 

que não apaga as diferenças, pois é uma unidade na pluralidade. É desta forma 

que Paulo compreende a Igreja! 

                                                 
100 CONGAR, Y. Revelação e Experiência do Espírito... Op. cit., p. 53. Grifo nosso. 
101 BORTOLINI, J. Como ler A Carta aos Efésios: o universo inteiro reunido em Cristo. São 
Paulo: Paulus, 2005. p. 39. 
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A imagem de Igreja como construção (vv. 20-22) é tirada da engenharia civil e da 

arquitetura, fruto da observação de uma cultura urbana. Esta imagem tem também 

como seu horizonte de compreensão o Templo de Jerusalém, onde tudo era muito 

bem ordenado. Paulo, 102 ao usá-la, pretende mostrar que o edifício que é a Igreja, 

é uma realidade bem articulada. Ela tem os apóstolos e os profetas, dois 

“ministérios” importantes nas comunidades primevas fundadas por ele (cf. 1 Cor 

12,28), como seus fundamentos. Porém, Jesus Cristo é a pedra angular deste 

edifício, isto é, Cristo é o elemento mais importante na construção da Igreja. 

“Para compreender isso é preciso pensar nas construções antigas, com grandes 

portais em forma de arco. No alto da arcada punha-se a ‘pedra angular’, que dava 

sustentação a toda construção.” 103 Sobre este alicerce (apóstolos e profetas) e 

buscando coesão com a pedra angular (Jesus Cristo) é que o edifício é construído. 

Construção que vai sempre acontecendo no tempo até o final dos tempos. Este 

edifício que está sempre em construção, sem parar e sempre em crescimento, tem 

como arquiteto o Espírito Santo (v.22). 104 Como podemos ver o Corpo de Cristo 

que é a Igreja não é estático, pois como acabamos de dizer, está sempre em 

crescimento. “Cada cristão, na medida em que ascende na experiência de Deus e 

no conhecimento de Cristo por meio do Espírito, torna-se um agente ativo que 

contribui, segundo seu chamado, para o crescimento e a vitalidade da Igreja.” 105 

Como “o corpo não se compõe de um só membro, mas de muitos.” (1 Cor 12, 14), 

a construção deste edifício depende de outras pedras, que são os outros membros 

com seus respectivos ministérios. Veremos a seguir como Paulo entende a Igreja e 

seus ministérios. 

 

3.2.13. 
Todo ministério na Igreja é um ministério do Espírito com a 
finalidade de edificar a comunidade, e não para o orgulho pessoal 
 

Paulo está preocupado com a comunidade de Corinto que viveu cercada de 

tensões e conflitos e, certamente, foi aquela que lhe trouxe mais problemas. 

Podemos citar alguns destes problemas pelos quais passa esta comunidade: eles 

                                                 
102 Para nosso objetivo não acrescenta nada discutir a autenticidade paulina desta carta, nem seus 
destinatários. Por isso, não abordamos estes temas. 
103 BORTOLINI, J. Como ler A Carta aos Efésios... Op. cit., p. 41. 
104 Cf. Ibid. 
105 SANTANA, L. F. R. Op. cit., p.  82. 
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“vão desde o entusiasmo espiritualista à procura de experiências carismáticas 

espetaculares, do laxismo ético ao fragmentarismo eclesial, da venalidade na 

aceitação de pregadores itinerantes ao individualismo exasperado.” 106 Esta 

comunidade levada pela sociedade injusta que privilegia os poderosos e sábios, 

passa a valorizar somente os dons extraordinários. 107 Há, portanto, um clima de 

entusiasmo espiritual entre os cristãos/ãs de Corinto, e aqueles/as que possuem os 

carismas espetaculares, como a glossolalia, enchem-se de orgulho diante dos 

outros. Chegam a considerar-se os donos da comunidade. Este fenômeno acontece 

nas reuniões de oração, quando num clima de forte emoção religiosa, alguém 

começa a rezar ou falar com sons inarticulados, recorrendo até a outras línguas. 

Diante disto, aqueles/as que exercem tarefas como administrar os bens e assistir 

aos pobres, ficam com a impressão de que não têm nenhuma experiência do 

Espírito ou são inúteis. 108 Esta situação onde há “fortes” (os que possuem o dom 

da glossolalia) e “fracos” (os que possuem os outros dons) perverte totalmente o 

sentido das celebrações e a própria vida da comunidade. 109 Paulo então os faz 

ver que se há alguém que deve receber privilégios na Igreja, estes são justamente 

os empobrecidos/as e os mais fracos/as. Usa então a comparação entre Igreja e 

corpo humano. Diz ele:  

 
“Pelo contrário, os membros do corpo que parecem mais fracos, são os mais 
necessários, e aqueles que parecem menos dignos de honra do corpo, são os que 
cercamos de maior honra, e nossos membros que são menos decentes, nós 
tratamos com mais decência.” (1 Cor 12, 22-23)  

 

Podemos perceber aí “a intocável opção de Paulo pelos pobres! Marginalizá-los é 

mutilar o corpo de Cristo. Promovê-los é reconstruir o corpo de Cristo.” 110 

Paulo experimenta que é o mesmo e único Espírito que tudo realiza na 

comunidade, distribuindo a cada um os seus dons, conforme lhe apraz. (1 Cor 

12,11) O Espírito Santo, o arquiteto da construção que é a Igreja é, que suscita os 

dons necessários para sua edificação. Na concepção de Paulo são este os 

ministérios necessários para que haja a comunidade de seguidores de Jesus Cristo, 

a Igreja: 

                                                 
106 FABRIS. R. Paulo: apóstolo dos gentios... Op. cit., p. 461. 
107 BORTOLINI, J. A Primeira carta aos Coríntios... Op. cit., pp. 15-17. 
108 Cf. FABRIS. R. Paulo: apóstolo dos gentios... Op. cit., pp. 480-481.                                               
109 Cf. BORTOLINI, J. A Primeira carta aos Coríntios... Op. cit., p. 58. 
110 Ibid. p. 59. 
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Ora, vós sois o corpo de Cristo e sois seus membros, cada um por sua parte. E 
aquele que Deus estabeleceu na Igreja são, em primeiro lugar, apóstolos; em 
segundo lugar, profetas; em terceiro lugar doutores...Vêm, a seguir, os dons dos 
milagres, das curas, da assistência, do governo e o de falar em diversas línguas. 
Porventura, são todos apóstolos? Todos profetas? Todos doutores? Todos 
realizam milagres? Todos têm o dom de curar? Todos falam línguas? Todos as 
interpretam? (1 Cor 12, 27-30). 

 

Logo, todos os ministérios são necessários e importantes na comunidade eclesial, 

porém os mais espetaculares são os últimos em importância, segundo a 

compreensão deste apóstolo. Além disto, “não deve haver motivos para a 

contraposição entre carismas espetaculares ou de prestígio e os carismas 

humildes, pois todos os fiéis batizados, embebidos no único Espírito, formam o 

único corpo que é Cristo.” 111 Tendo esclarecido este ponto Paulo ajuda esta 

comunidade a dar mais um passo. Percebendo o perigo que há em se ficar no gozo 

que as experiências espirituais podem causar, isto é, na pura satisfação fechada em 

si mesma, Paulo salienta que o Espírito é força para construir. Exatamente por 

causa disso, é necessário desejar os dons que constroem. 112 Com base neste 

princípio, ele convida esta comunidade a: 

 

“Procurai a caridade. Entretanto, aspirai aos dons do Espírito, principalmente à 
profecia. Pois aquele que fala em línguas, não fala aos homens, mas a Deus. 
Ninguém o entende, pois ele, em espírito, enuncia coisas misteriosas. Mas aquele 
que profetiza fala aos homens: edifica, exorta, consola. Aquele que fala em 
línguas edifica a si mesmo, ao passo que aquele que profetiza edifica a 
assembléia. Desejo que todos faleis em línguas, mas prefiro que profetizeis. 
Aquele que profetiza, é maior do que aquele que fala em línguas, a menos que 
este as interprete, para que a assembléia seja edificada. [...] Assim também vós: 
já que aspirais aos dons do Espírito, procurai tê-los em abundância, para a 
edificação da assembléia.” (1 Cor 14, 1-5. 12) 

 

No capítulo 13 desta carta, trecho que antecede a perícope acima, Paulo mostra 

que, a caridade (amor-solidariedade) é o maior dom que pode existir e que sem 

ela, todo o bem que se possa fazer não passa de exaltação e puro exibicionismo 

vazio. 113 Afirma, além disto, que há “um critério fundamental para avaliar e viver 

cada carisma: é o dom do Espírito por excelência, o do amor ou ágape. Este é o 

carisma que dá valor a todos os outros. De fato, ele permanecerá até mesmo 

                                                 
111 FABRIS. R. Paulo: apóstolo dos gentios... Op. cit., p. 481. Grifo nosso. 
112 COMBLIN, J. O Tempo da ação... Op. cit., p. 95. 
113 Cf. BORTOLINI, J. A Primeira carta aos Coríntios... Op. cit., p. 59. 
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quando cessar a função de todos os outros, ao terminar a experiência histórica da 

Igreja.” 114 Com base neste belo hino, Paulo recomenda, no início do capítulo 14, 

que a comunidade procure esse dom maior (v. 1). A partir daí convida os 

cristãos/ãs de Corinto que possuem o dom de falar em línguas a não ficarem 

orgulhosos. Na realidade eles/as devem procurar os carismas que facilitam a 

participação ou o crescimento da comunidade. Chega a recomendar 

principalmente o carisma da profecia, pois este carisma se manifesta de forma 

clara e compreensível para a instrução, exortação e conforto de todos/as. 115 

Paulo faz toda esta explanação porque percebe que “os coríntios se agarram mais 

aos dons do Espírito, de que gozam, em vez de se agarrarem ao próprio Espírito, 

Sujeito transcendente que, além de toda ‘experiência espiritual’ pessoal, busca, 

através de seus dons, a construção da Igreja.” 116 Portanto, na concepção de Paulo 

é desta forma que a Igreja é edificada: o Espírito suscita dons entre seus membros, 

para o crescimento da mesma, e o fiel não pode ter motivo de orgulho devido ao 

dom recebido. Além disto, dentro da comunidade os mais fracos são aqueles/as 

que devem receber maior atenção. Segundo Yves Congar “este capítulo (ele está 

se referindo ao capítulo 12) é de uma verdade e atualidade notáveis na Igreja de 

nossos dias.” 117  

 

3.2.14. 
O extraordinário da experiência com o Espírito de Deus esconde-se e 
revela-se no ordinário e cotidiano da vida humana 
 

Ainda com base na primeira carta de Paulo aos coríntios (14, 1-40) podemos 

afirmar como o faz Carlos Mesters que na concepção de Paulo, assim como na de 

Lucas,118 a “vida no Espírito” revela duas coisas aparentemente opostas entre si: a 

articulação entre o extraordinário e o ordinário. O aspecto extraordinário da 

experiência carismática que vemos relatado na vida das primeiras comunidades 

                                                 
114 FABRIS. R. Paulo: apóstolo dos gentios... Op. cit., p. 482. Grifo nosso. 
115 Cf. Ibid. pp. 482-483.                                               
116 CONGAR, Y. Revelação e Experiência do Espírito... Op. cit., p. 56. 
117 Ibid. pp. 54-55. 
118 Quando abordamos a pneumatologia lucana, a partir do fato ocorrido com Simão Mago (At 8, 
9-24), priorizamos uma de suas características, a saber, o dom do Espírito é livre para agir. 
Entretanto, poderíamos ter destacado que Simão recusava o ordinário da experiência carismática 
querendo ficar somente com o extraordinário ou mágico. É isto o que Carlos Mesters aponta em 
seu artigo Descobrir e discernir o rumo do Espírito: uma reflexão a partir da Bíblia. In: 
TEPEDINO, A. M. Amor e Discernimento... Op. cit., p. 27 
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encontra-se encarnado nas ações ordinárias e comuns da vida destas pessoas. Para 

estes dois pneumatólogos do Segundo Testamento falar, rezar, caminhar, viajar, 

orientar, cantar, criticar, decidir, ficar alegre, crescer, anunciar, servir e tantas 

outras atividades comuns do dia-a-dia são ações que podem e devem ser vividas 

como o resultado da presença do Espírito. 119 Vemos, portanto, que a verdadeira 

vida vivida no Espírito Santo leva o ser humano a articular mística e prática do 

amor fraterno. Dito com outras palavras: a verdadeira “vida no Espírito” não 

aprisiona o ser humano no gozo da experiência extraordinária, mas impulsiona o 

homem e a mulher de fé a vivê-la constantemente em todas as ações ordinárias da 

vida humana. 

 

3.2.15. 
Não há oposição entre carisma e instituição 
 

Tendo agora em mãos os dados que recolhemos de algumas passagens de Paulo 

podemos esclarecer o significado de “charisma”, termo muito caro na teologia 

deste apóstolo. Sem isso podemos correr o risco de não penetrar naquilo que é o 

mais específico da pneumatologia paulina. O termo “charisma” é oriundo da 

língua grega e significa dom gratuito. É utilizado dezessete vezes no Segundo 

Testamento, e a exceção de 1 Pd 4,10, todas as outras vezes em que é usado, 

aparece no epistolário paulino (usado principalmente em 1 Cor e Rm). Não 

encontramos, no uso deste termo, um significado único nas diversas passagens em 

que aparece. Entretanto, podemos afirmar que ele significa em síntese os diversos 

dons ou talentos que dependem e são provenientes da mesma graça, a graça de 

Deus. São os dons da salvação, da vida cristã e da vida eterna. Resumindo como o 

faz Yves Congar baseando-se em Chevalier, podemos dizer que os carismas: 

 

“1°) são atribuídos pelo Espírito ‘segundo sua vontade’; 2°) são variados: ele 
(Paulo) fornece diversas listas que não coincidem inteiramente e não pretendem 
ser exaustivas; 3°) que o Espírito os dá, diferentes, em vista do bem de todos, isto 
é, para que sirvam na construção da comunidade eclesial ou na vida do Corpo de 
Cristo. Enfim 4°) ele (Paulo) coloca acima de todos o dom ou carisma do amor e 
põe no devido lugar dois ‘dons do Espírito’ ou pneumatika (12,1 e 14,1), que 
eram muito apreciados pelos coríntios: falar em línguas e a profecia.” 120 

 

                                                 
119 Cf. Ibid. pp. 26-27. 
120 CHEVALIER M.-A. apud CONGAR, Y. Revelação e Experiência do Espírito... Op. cit., p. 58. 
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Para completar esta compreensão de carisma em Paulo, Bernd Jochen Hilberath 

nos lembra que há um duplo aspecto característico na doutrina paulina dos 

carismas. Ele nos diz que: “1) dons do Espírito não são apenas fenômenos 

extraordinários, mas atitudes cristãs básicas (fé, esperança, amor; 

caritas/diaconia) e o esforço cotidiano de ser cristão. 2) também funções 

‘ministeriais são dons do Espírito e devem servir à vida espiritual das 

comunidades.” 121 Portanto, podemos dizer que na concepção de Paulo não há 

oposição entre carismas e ministérios hierárquicos, dito de outra forma, não há 

contraposição entre carisma e instituição. O que existe na realidade é uma 

conexão entre os mesmos.   

 

“Assim é que em 1 Cor 12, 28, Paulo os unifica em uma única frase, fazendo-os 
depender de um mesmo verbo (‘estabeleceu’), o que significa que Deus é o único 
sujeito da ação tanto no que se refere aos ministérios institucionais (‘apóstolos’, 
‘profetas’, ‘doutores’) como no que concerne aos dons e carismas do Espírito  
(dons dos milagres, das curas, da assistência, do governo, de falar em diversas 
línguas). 122 

 

Este é um ponto fundamental para sermos fiéis à eclesiologia que brota dos 

escritos paulinos. Ponto igualmente fundamental para refletirmos sobre a Igreja de 

hoje, onde não deve haver oposição entre ministérios hierárquicos e ministérios 

laicais. O laicato começa a ter uma nova consciência de participação e 

colaboração nas tarefas pastorais da Igreja contribuindo assim para o crescimento 

da ministerialidade laical. Este fato pode assustar muitas vezes à hierarquia, 

porém, deve ser assumido por todos/as como um dom do Espírito suscitado no 

coração do cristão/ã para ser colocado a serviço da comunidade de fé. Portanto, 

que saibamos trabalhar na seara do Senhor, lado a lado, cada um/a de acordo com 

seus dons, respeitando e aceitando o dom e serviço que outro/a recebeu do mesmo 

e único Espírito para o bem de todos/as. 

 

3.2.16. 
A experiência do Espírito traz alegria nas tribulações 
 

“Sabemos, irmãos amados de Deus, que sois do número dos eleitos – porque o 
nosso Evangelho vos foi pregado não somente com palavras, mas com grande 

                                                 
121 HILBERATH, B. J. Pneumatologia. In: SCHNEIDER, T. Manual de Dogmática... Op. cit., p. 
426. 
122 SANTANA, L. F. R. Op. cit., p. 79. 
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eficácia no Espírito Santo e com toda convicção. Assim, sabeis como temos 
andado no meio de vós para o vosso bem. Vós vos tornastes imitadores nossos e 
do Senhor, acolhendo a Palavra com a alegria do Espírito Santo, apesar das 
numerosas tribulações.” (1 Ts 1, 1-6)  

 

A alegria é um dos frutos do Espírito (Gl 5, 22). Entretanto, esta alegria não 

significa alienação diante da realidade vivida, muito menos entusiasmo 

passageiro. Ao mesmo tempo precisamos perceber que a experiência do Espírito 

não preserva a pessoa do sofrimento e da perseguição. Isto porque a fidelidade ao 

Evangelho implica necessariamente incomodar os “poderosos” deste mundo, o 

que provoca perseguições e tribulações na vida do discípulo/a de Cristo. Portanto, 

podemos dizer que para Paulo a “alegria nas tribulações”, que é dom do Espírito é 

o indicador mais poderoso da autêntica experiência do Espírito. É digno de nota 

perceber que o verbo alegrar-se aparece 28 vezes no Segundo Testamento e que a 

palavra alegria ocorre 22 vezes. Em todos estes casos aparece referida ao Espírito 

Santo, que é o único que pode provocar a verdadeira alegria. 123 

 

3.2.17. 
Não há identificação entre o Senhor Jesus e o Espírito 
 

Apesar de não haver identificação entre o Espírito Santo e Jesus, o primeiro, tal 

qual nos é dado conhecer, é totalmente relativo a Cristo. É ele que leva o cristão/ã 

a crer e confessar, pela boca e pela vida, que Jesus é Senhor. O Espírito dá a 

conhecer, reconhecer e viver Cristo.  De tal forma isto acontece, que podemos 

dizer que do ponto de visto do conteúdo, não há autonomia nem desigualdade de 

uma obra do Espírito em relação à de Cristo. 124 “Paulo atribui, seja a Cristo, seja 

ao Espírito, as operações e os frutos da vida cristã. De tal modo que parece 

identificar os dois.” 125 Paulo afirma que “é somente pela conversão ao Senhor 

que cai o véu. Pois, o Senhor é o Espírito, e onde está o Espírito do Senhor aí está 

a liberdade.” (2 Cor 3, 16-17). Ao comentar estes versículos Yves Congar se 

baseia numa monografia completa sobre este texto onde Ingo Hermann: 

 

                                                 
123 Cf. BINGEMER, M. C. L.. Iniciação Teológica: Encontro com o Deus de Jesus Cristo 
(Trindade)... Op. cit., p. 94. 
124 Cf. CONGAR, Y. Revelação e Experiência do Espírito... Op. cit., p. 61. 
125 Ibid. p. 63. Grifamos o verbo ´parecer’ para chamar a atenção nas palavras deste autor que nos 
diz que PARECE haver uma identificação entre o Espírito Santo e Jesus Cristo, coisa que ele na 
verdade afirma não existir. 
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“elimina as interpretações segundo as quais o Espírito seria o Senhor (pois o 
Senhor é Cristo) ou que a substância do Senhor (Jesus) seria feita de espírito. 
Esse enunciado, diz ele, deve ser entendido no sentido de uma experiência 
existencial: nós experimentamos ou provamos o Senhor Jesus como Espírito. Ou 
então: o que nós experimentamos como Espírito é na realidade o Senhor Jesus 
glorificado.” 126 

 

Portanto, se no v. 17b do texto em questão Paulo distingue Senhor (kyrios) de 

Espírito (pneuma), então isso prova que no v. 17a, ele não estabelece identidade 

entre as duas pessoas. Na realidade Paulo define pela palavra Espírito o modo de 

existência do Senhor. É desta forma que ele, o Senhor Ressuscitado e Glorificado, 

vem ao encontro de sua comunidade. 127 Portanto, o que Paulo está designando é a 

existência e a ação de Cristo glorificado. Logo, “do ponto de vista funcional o 

Senhor e seu Espírito fazem a mesma obra, na dualidade da função deles.” 128 

Bernd Jochen Hilberath ao comentar sobre a pneumatologia paulina afirma que 

ela em seu conjunto não supõe que haja identidade total (Cristo = Senhor = 

Espírito). Em conformidade com Paulo pode-se falar de uma identidade dinâmica 

ou unidade de atuação entre o Senhor e o Espírito. “Em virtude de sua existência 

pneumática o Crucificado Ressurreto atua no Espírito em relação aos seus, e por 

Cristo eles experimentam no Espírito a presença viva de Deus.” 129 

Finalmente Congar nos alerta que, apesar de não haver uma identificação 

ontológica entre Espírito e Jesus Cristo, na experiência cristã, “Espírito de Deus”, 

“Espírito de Cristo” e “Cristo em nós” expressam a mesma coisa. 130 

 

3.2.18. 
É preciso discernir e ficar com aquilo que vem do Espírito de Deus 
 

Segundo o que lemos na primeira carta de Paulo aos tessalonicenses tudo nos leva 

a supor que havia nas celebrações desta comunidade o desprezo pelas profecias, 

isto é, não se levava a sério o Espírito que falava por meio das pessoas (aquela 

palavra oportuna saída da boca de pessoas simples que participam da celebração e 

                                                 
126  CONGAR, Y. Revelação e Experiência do Espírito... Op. cit., p. 64. 
127 Cf. SCHWEIZER apud CONGAR, Y. Revelação e Experiência do Espírito... Op. cit., p. 64. 
128 CONGAR, Y. Revelação e Experiência do Espírito... Op. cit., p. 64. 
129 HILBERATH, B. J. Pneumatologia. In: SCHNEIDER, T. Manual de Dogmática... Op. cit., p. 
422. 
130 Cf. CONGAR, Y. Revelação e Experiência do Espírito... Op. cit., p. 64. 
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que muitas vezes toca nossas feridas). 131 Por isso Paulo admoesta esta 

comunidade dizendo: 

 

“Não extingais o Espírito! Não desprezais as profecias! Discerni tudo e ficais 
com o que é bom.” (1 Ts 5, 19-21).  

 

Para Paulo deve haver uma ordem na vida espiritual comunitária e particularmente 

no culto. Entretanto, ele deixa bem claro que isto deve e pode acontecer, sem que 

se extingam os dons suscitados pelo Espírito. A ordem na comunidade eclesial 

deve ser acompanhada da percepção, do desenvolvimento e do discernimento dos 

dons espirituais. 132 Portanto, Paulo não prega uma desordem comunitária, mas 

igualmente não deseja uma ordem engessada que iniba a presença do Espírito. Por 

isso, segundo ele, faz-se necessário o discernimento, pois nem tudo o que se pensa 

vir do Espírito de Deus o é, visto que pode ser oriundo do espírito do mal, assim 

como, nem tudo o que se pensa ser opinião de uma pessoa o é, pois pode ser uma 

profecia do Espírito. 133 Conseqüentemente, “discerni tudo e ficai com o que é 

bom.”  

 

3.3. 
A Pneumatologia Joanina a partir da experiência histórica com o 
Espírito Santo 
 
 
Ela é considerada pelos estudiosos como a segunda grande pneumatologia do 

Segundo Testamento, deixando para a de Paulo a primazia destes escritos. Apesar 

disto, a concepção joanina do Espírito, pondo à parte o “discurso de despedida” 

(Jo 13-17), é próxima da concepção do cristianismo primitivo clássico (Paulo e 

Lucas), embora não possamos esquecer as diferenças de acento que apresenta esta 

pneumatologia. Encontra-se exatamente no “discurso de despedida” a concepção 

especificamente joanina sobre o Espírito. Ela é marcada pelo aparecimento de um 

novo conceito, o de Paráclito, que está em relação estreita com o de Espírito 

Santo (14,26) ou do Espírito da verdade (14,17; 15, 26; 16,13).  

                                                 
131 BORTOLONI, J. Como ler A primeira carta aos tessalonicenses... Op. cit., p. 37. 
132  Cf. HILBERATH, B. J. Pneumatologia. In: SCHNEIDER, T. Manual de Dogmática... Op. cit., 
p. 427. 
133 Cf. MESTERS, C. Descobrir e discernir o rumo do Espírito: uma reflexão a partir da Bíblia. In: 
TEPEDINO, A. M. Amor e Discernimento... Op. cit., p. 24. 
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“O quarto evangelho já descreve uma experiência e uma teologia do Espírito mais 

permanente, mais tranqüila. Trata-se de sentir profundamente que Jesus 

permanece com a comunidade e a leva a praticar o ágape, o amor, a 

caridade.”134 É importante lembrar que a pneumatologia que encontramos nos 

escritos joaninos não está baseada em conceitos abstratos, mas advém de uma 

realidade experiencial, pois tanto João como a comunidade joanina sentem que o 

Espírito Santo de Deus permanece neles/as e os faz experimentar que participam 

da comunhão divina (cf. 1 Jo 3,24; 4,13). 135 É a partir desta experiência espiritual 

que João vai percebendo como o Espírito divino é concedido à comunidade de fé 

cristológica e como esta comunidade deve agir. Veremos a seguir como isto 

acontece na pneumatologia joanina. 

 

3.3.1. 
As três grandes ações divinas na perspectiva da pneumatologia de 
João 
 

Segundo a compreensão de João o Espírito é concedido em três grandes ações 

divinas que estão profundamente relacionadas: primeiramente Deus concede o 

Espírito a Jesus, posteriormente Jesus concede este mesmo Espírito aos seus, e 

finalmente o Espírito concedido por Jesus impulsiona o homem e a mulher de fé 

para levá-lo a toda humanidade. Vejamos como isto se dá a partir de alguns textos 

do quarto evangelho (QE):  

 

a) O Pai concede o Espírito a Jesus 

 

João Batista dá o seguinte testemunho sobre Jesus: “Eu vi o Espírito como uma 

pomba, descer do céu e permanecer sobre ele.” (Jo 1,32). O Espírito que desce do 

céu sobre Jesus, em seu batismo, não o faz comedidamente como fazia com os 

profetas (cf. Nm 11,25). Jesus tem o Espírito ilimitadamente, pois este como nos 

diz João “permanece sobre ele”. Este mesmo João numa outra ocasião chega a 

                                                 
134 BINGEMER, M. C. L. Crer e dizer Deus Pai, Filho e Espírito Santo. In: Atualidade Teológica 
n° 9. Rio de Janeiro, 2001. p. 195. Grifo nosso. 
135 Cf. TEPEDINO, A. M.. A importância do Espírito Santo/Paráclito na Tradição Joanina. In: 
Atualidade Teológica... Op. cit., p. 160. 
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afirmar: “Com efeito, aquele que Deus enviou fala as palavras de Deus, que lhe 

concede o Espírito Santo sem medida.” (Jo 3,34). 136 

 

b) Jesus concede aos “seus” o Espírito recebido do Pai 

 

Assim se expressa o Nazareno: “Quando vier o Paráclito que vos enviarei de junto 

do Pai,” (15,26a). Este segundo movimento que complementa o primeiro é tão 

fundamental na pneumatologia joanina que Juan Mateos e Juan Barreto chegam a 

dizer que esta é a missão de Jesus como Messias (1,33: o que batizará com 

Espírito Santo), sendo contraposta à missão de João Batista (1,26: eu batizo com 

água). 137  Para estes teólogos, na perspectiva joanina a missão do Messias é a de 

conceder o Espírito aos seus. 

 

c) O Espírito concedido ao homem e à mulher de fé os impulsiona a 

levá-lo a toda humanidade  

 

O Espírito recebido do Pai através do Filho leva necessariamente o/a crente para o 

mundo, pois esta é a missão do/a crente: “Como o Pai me enviou, também eu vos 

envio” (Jo 20,21). Somente desta forma o movimento pneumático se completa: do 

Pai ao Filho, do Filho aos seus e, finalmente, dos seus ao mundo. 

Veremos a seguir quem é este Espírito, dentro da compreensão joanina, que é 

recebido do Pai por Jesus, por ele concedido, e finalmente disseminado no mundo 

pelos homens e mulheres de fé. E, concomitantemente, iremos destacando os 

critérios de discernimento encontrados nos escritos joaninos. 

 
 
 
 
 
 

                                                 
136 O versículo 34b pode receber duas traduções: “Deus, que lhe concede o Espírito sem medida” 
ou ainda “pois ele [Jesus Cristo] dá o Espírito Santo sem medida”. Optamos pela primeira 
possibilidade apoiados em Yves Congar e Johan Konings que afirmam ser esta interpretação quem 
dá coerência a todo versículo, assim como concorda com o testemunho de João Batista (1,32). 
Segundo Congar, Jesus ter recebido o Espírito de Deus sem medida fundamenta o fato dele poder 
dizer as palavras de Deus e fazer suas obras (3,37a). Cf. CONGAR, Y. Revelação e Experiência 
do Espírito... Op. cit., p. 72. e Cf. KONINGS, J. Evangelho Segundo João... Op. cit., p. 136. 
137 MATEOS, J. BARRETO, J. Vocabulário Teológico do Evangelho de São João. São Paulo: 
Paulinas, 1989. p. 89. 
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3.3.2. 
O Espírito é um outro Paráclito 
 

Como já vimos anteriormente o Espírito aparece de forma notável em muitos dos 

escritos do Segundo Testamento. Entretanto, o papel pessoal dele no QE sob o 

título de “Paráclito” é único. 138 Podemos dizer que a comunidade joanina 

personaliza o Espírito Santo ao dar-lhe este nome. 139 Além disto, nomear o 

Espírito como Paráclito, dando ênfase em sua personalidade, é uma especificidade 

da pneumatologia joanina, a tal ponto que se torna a grande contribuição de João 

para a compreensão posterior do Espírito Santo. 140 

Os cinco ditos sobre o Paráclito que temos neste evangelho, todos eles se 

encontram dentro do discurso de despedida de Jesus (14, 16s; 14,26; 15,26; 16,7-

11; 16,13ss). 141 Este pequeno detalhe é muito importante se nos colocamos dentro 

do contexto dos discursos de despedida. Mas, o que na realidade significam estes 

discursos? Nos povos antigos os discursos de despedida eram muito conhecidos. 

Os anciãos passavam suas últimas instruções e desejos aos seus filhos, herdeiros 

ou súditos, no momento derradeiro. Neles falava-se de saudade, dor e afeto, assim 

como deixavam algumas instruções, ensinamentos e ordens a serem executadas. 

Estes discursos eram também uma forma de testamento e de compromisso, de 

quem fica, em executar os preceitos deixados pela pessoa que parte. O discurso de 

despedida de Jesus (Jo 13-17) está dentro deste quadro e igualmente dentro dos 

moldes dos grandes discursos de despedida do Primeiro Testamento (Gn 47, 29-

49, 33; Js 22-24; 1 Cr 28-29; 2 Rs 2, 1-10, Dt 32-33). 142 É dentro destas 

circunstâncias que Jesus vai despedir-se dos seus discípulos/as pedindo ao Pai 

“alguém” que, na sua ausência ajude-os, proteja-os, defenda-os. Este auxílio é um 

“outro Paráclito”. O Pai enviará um continuador do primeiro “auxílio” que foi 

Jesus mesmo, na sua missão terrestre. Jesus pede este Espírito ao Pai, porque é o 

mesmo Espírito que permanece sobre ele em sua vida terrestre. 143 Segundo 

Bernd Jochen Hilberath “três palavras-chave caracterizam o Sitz im Leben ou 

                                                 
138 BROWN, R. E. A Comunidade do Discípulo Amado. São Paulo: Paulinas, 1984. Op. cit., p. 
145. 
139 Cf. TEPEDINO, A. M.. A importância do Espírito Santo/Paráclito na Tradição Joanina. In: 
Atualidade Teológica... Op. cit., p. 159. 
140 Cf. SANTANA, L. F. R. Op. cit., p.  87. 
141 ZUMSTEIN, J. DETTWILER, A. Verbete “Paráclitos”. In: LACOSTE, J. I. Op. cit., p. 652. 
142 Cf. MAZZAROLO, I. Nem aqui, nem em Jerusalém... Op. cit., pp. 166-167. 
143 Cf. KONINGS, J.  Evangelho Segundo João... Op. cit., p. 315. 
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lugar vivencial dos discursos de despedida joanino: partida de Jesus – abandono 

das discípulas e discípulos – promessa do Espírito.” 144 

A partir destes cinco ditos sobre o Paráclito que encontramos no QE 145 podemos 

destacar os quatro principais sentidos que o Espírito possui na perspectiva 

joanina.  

 

a) O Paráclito é o Defensor, Intercessor, Consolador e Encorajador 
da comunidade 
 

Para compreender este primeiro sentido devemos recorrer ao significado real da 

palavra “paráclito”. Ela designa não a natureza de alguém, mas sim sua função. O 

paráclito é aquele que é “chamado ao lado de” e exerce a função ativa de 

assistente, de sustentáculo. 146 Para entendermos melhor o vocábulo grego 

“paráclito” se faz necessário investigar, como o faz Carlos Mesters, a palavra 

hebraica Go’êl, que tem sua origem numa prática secular, vinda da época tribal. A 

lei do Go’êl era uma lei de solidariedade que surgiu como instrumento para 

defender as famílias e as pessoas. Na convicção de Israel, a terra e as pessoas 

eram propriedades de Iahweh e não podiam ser vendidas nem compradas para 

sempre. Caso isto acontecesse o Go’êl entrava em ação para restabelecer o direito 

prejudicado. Também em caso de assassinato ou de pobreza extrema, quando a 

pessoa era obrigada a vender suas terras ou entregar seus familiares como 

escravos/as, o parente mais próximo assumia a missão do Go’êl para resgatar a 

pessoa ou a terra (cf. Lv 25, 23-55). Este resgate ficou ligado à celebração do ano 

jubilar (Lv 25, 8-17). Portanto, o Go’êl era “aquele que resgata”, isto é, o 

defensor, o advogado, o redentor, o libertador, o salvador, o parente próximo. A 

lei do Go’êl perdurou até o exílio da Babilônia, quando já não havia mais 

possibilidade de aplicá-la, pois, até mesmo o parente mais próximo encontrava-se 

cativo. A partir desta realidade o Deutero-Isaías retomou o termo antigo, porém 

com um sentido novo, abrindo assim seu significado para a vivência da fé. Com 

esta nova compreensão o próprio Deus passa a ser visto como o Go’êl, o 

redentor, aquele que resgata o seu povo (Is 41,14; 43,14; 44,6.24; 47,4; 48,17 

                                                 
144 HILBERATH, B. J. Pneumatologia. In: SCHNEIDER, T. Manual de Dogmática... Op. cit., p. 
437. Grifo nosso. 
145 Neste capítulo não iremos transcrever estes ditos visto que já o fizemos no capítulo anterior. 
146 LÉON-DUFOUR, X. Verbete “Paráclito”. In: LÉON-DUFOUR, X. Op. cit., p. 714. 
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etc.). Neste momento histórico em torno do termo Go’êl se concentra a esperança 

messiânica. O messias será o Go’êl do povo (Rt 4,14). É, portanto, a partir desta 

compreensão que João, irá aplicar o mesmo termo, tanto para Jesus (“Meus 

filhinhos, isto vos escrevo para que não pequeis; mas, se alguém pecar, temos 

como advogado, junto do Pai, Jesus Cristo o Justo. [1 Jo 2,1]), como para o 

Espírito (os cinco ditos sobre o Paráclito do evangelho de João). Os dois recebem 

o título de Go’êl ou Paráclito.  147 Mas, por que João faz uso deste termo para se 

referir tanto a Jesus como ao Espírito? A realidade histórica vivida por João e pela 

comunidade joanina caracteriza-se pelo conflito externo devido à expulsão da 

sinagoga e pela incompreensão do mundo, e pelo conflito interno devido à divisão 

dentro do próprio grupo. Tudo isto gera nesta comunidade medo, angústia, 

tristeza, dúvidas e sentimentos de orfandade. É em meio a esta dura realidade que 

a comunidade vivencia a presença real de Deus que veio e continua presente 

através da experiência do Espírito. 148 Experimentam que têm “alguém” que os 

defende, consola, encoraja, fazendo-os superar as dificuldades. Segundo Raymond 

Brown encontramos dentro deste contexto de perseguição do mundo o principal 

catalisador da compreensão joanina a respeito do Paráclito. 149 Como podemos 

ver João aplicando o termo Go’él ou Paráclito ao Espírito Santo e ao dizer que 

temos um outro Paráclito, está afirmando que Jesus não nos deixa órfãos, pois  

permanecerá conosco para sempre (Jo 14, 14-18. 26), que nos defenderá nos 

tribunais (Jo 15,26; Mc 13,11) e no grande julgamento da história (Jo16, 7-8). 150  

O Paráclito, que na acepção originária do termo é o ‘chamado para junto de’, 151 

encoraja o discípulo/a, sendo o Espírito de Verdade necessário para que o 

cristão/ã dê testemunho de Jesus (Jo 15, 26-27). 

 

 

 

                                                 
147 Cf. MESTERS, C. Descobrir e discernir o rumo do Espírito: uma reflexão a partir da Bíblia.  
In: TEPEDINO, A. Amor e Discernimento... Op. cit., pp.36-37. 
148 Cf. TEPEDINO, A. M.. A importância do Espírito Santo/Paráclito na Tradição Joanina.  In: 
Atualidade Teológica... Op. cit., p. 164. 
149 BROWN. R. apud TEPEDINO, A. M.. A importância do Espírito Santo/Paráclito na Tradição 
Joanina.  In: Atualidade Teológica... Op. cit., p. 164. 
150 Cf. MESTERS, C. Descobrir e discernir o rumo do Espírito: uma reflexão a partir da Bíblia. In: 
TEPEDINO, A. (Org.). Amor e Discernimento... Op. cit., p. 37.  
151 Cf. HILBERATH, B. J. Pneumatologia. In: SCHNEIDER, T. Manual de Dogmática... Op. cit., 
p. 438. 
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b) O Paráclito é a Testemunha de Jesus e o Mestre da comunidade. 
  

Com a morte do Discípulo Amado, se estabelece uma outra crise na 

comunidade, esta com relação à memória. Mas, quem é este Discípulo?  

Segundo Raymond Edward Brown o “Discípulo Amado” é uma figura 

misteriosa que só aparece no QE e que é o herói desta comunidade. Ele é 

idealizado pelos componentes da comunidade, mas, apesar disto, é uma figura 

histórica e companheiro de Jesus de Nazaré em sua vida terrena. O “Discípulo 

Amado” só aparece assim nomeado “na hora” (13,1). Dizer isso não significa 

que ele não tenha estado junto a Jesus durante seu ministério público. Significa 

afirmar que somente a partir da “hora de Jesus”, o momento mais importante 

para este evangelho, é que este discípulo recebe o título que o distingue dos 

outros/as. Portanto, ele completa sua identidade, isto é, ser o Discípulo que 

Jesus amava, num contexto cristológico. Logo, o “Discípulo Amado”, assim 

como a comunidade joanina, vive um processo de crescimento na percepção 

cristológica.152 Brown ainda nos esclarece que o autor do QE fala do herói da 

comunidade não como um apóstolo, mas como um discípulo, visto que esta é a 

primeira e mais importante categoria para ele. Portanto, é a aproximação que o 

discípulo tem com o Mestre e não a missão apostólica que confere dignidade ao 

seguidor de Jesus. 153
 Na expressão de Konings:  

 

“A opinião mais razoável é reconhecer no Discípulo Amado a testemunha por 
excelência. Ele sabe que Jesus não se abalou com a traição de Judas (13, 23-
26), ele é a testemunha da cruz (19,35), ele pode com plena autoridade 
anunciar e interpretar a mensagem a respeito de Jesus (neste sentido ele é 
também o símbolo de todo iniciado perfeito).” 154 

 

Comentando sobre o “Discípulo Amado” numa perspectiva eclesiológica, Ana 

Maria Tepedino corrobora com a opinião de Konings e nos diz que:  

 

“para o QE o herói da comunidade não é Pedro, nem um dos apóstolos, mas um 
personagem anônimo chamado o Discípulo Amado, aquele que soube crer e amar 
Jesus. Este discípulo permanece anônimo para que nós, em cada época, 
possamos seguir seus passos e nos tornarmos também discípulos e discípulas 

                                                 
152 Cf. BROWN, R. E. A Comunidade do Discípulo Amado... Op. cit., pp. 31-34.  
153 Cf. Ibid. p. 86 
154 KONINGS, J. Evangelho Segundo João... Op. cit., p. 301. 
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amadas. Na verdade, ele também representa a comunidade joanina, que tinha a 
pretensão de ser a verdadeira e fiel seguidora de Jesus.” 155 
 

Sem a presença desta testemunha por excelência, quem iria agora falar de Jesus, 

lembrar o que ele fez, o que disse, como agiu? “A presença do Espírito/Paráclito 

parece ser uma resposta a este problema, pois através de sua atuação prossegue, 

sem perda de continuidade, a obra de Deus revelada em Jesus.” 156 Vai ficando 

claro para João que a presença de Jesus no mundo não se extingue com sua morte. 

Ele continua presente através do Paráclito que habita o interior das pessoas que 

amam a Jesus e reproduzem no mundo a prática do amor-solidariedade vivido 

pelo Nazareno. A experiência do Espírito prova para a comunidade joanina que 

Jesus “permanece” com ela. 157 

O Paráclito desempenha na concepção joanina a função de ser a Testemunha 

autorizada de tudo o que Jesus disse e fez. Ele se assemelha tanto a Jesus que 

podemos dizer que é a presença permanente de Jesus, depois que este subiu ao 

céu. Inclusive o Paráclito desempenha o mesmo papel revelador em relação a 

Jesus como Jesus desempenhou em relação ao Pai. 158 Portanto, o Paráclito que o 

Pai enviará em nome de Jesus, é a sua memória viva, pois ensinará tudo e 

recordará tudo o que ele mesmo disse e ensinou quando caminhava junto com os 

seus em sua vida terena. 159 É desta forma que Jesus se expressa em seu discurso 

de despedida (Jo 14, 26. 16, 12-15). Portanto, Jesus esclarece, que a Verdade 

plena que o Espírito guiará os seus discípulos, é sua própria Verdade, pois o 

Espírito atualiza o papel de Jesus em sua ausência. O Espírito fará os seguidores 

de Jesus conhecê-lo em todos os tempos, pois se Jesus estivesse presente no meio 

de nós diria as mesmas coisas que diz o Espírito. 160 

É de fundamental importância para nós o alerta que nos faz Ana Maria Tepedino 

ao comentar a função do Paráclito como Testemunha de Jesus. Ela nos diz: 

 

                                                 
155  TEPEDINO, A. M. de A. L. Iniciação Teológica: Encontro com a Igreja de Jesus 
(Eclesiologia)... Op. cit., p. 58. 
156 TEPEDINO, A. M.. A importância do Espírito Santo/Paráclito na Tradição Joanina. In: 
Atualidade Teológica... Op. cit., p. 160. 
157 BINGEMER, M. C. L.. Iniciação Teológica: Encontro com o Deus de Jesus Cristo 
(Trindade)... Op. cit., p. 96. 
158 BROWN, R. E. A Comunidade do Discípulo Amado... Op. cit., p. 145. 
159 Cf. KONINGS, J.  Evangelho Segundo João... Op. cit., p. 317. 
160 Ibid. pp. 317-318. 
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“O Paráclito não apenas recorda o que Jesus fez e disse, como também, em cada 
nova situação histórica inspira o que deve ser e por onde anda o seguimento de 
Jesus. Ele opera a articulação entre espiritualidade e ética, entre crer em Jesus e 
amar aos irmãos e irmãs. O Espírito é quem inspira e anima a comunidade para 
um verdadeiro discipulado, dentro das novas situações e desafios históricos.” 161 

 

Portanto, uma verdadeira experiência do Espírito, que nos recorda toda vida-

morte-ressurreição de Jesus, não deixa a pessoa imóvel na própria experiência, 

mas a impulsiona para a concretização efetiva daquilo que experimentou. A 

pessoa é levada a amar seus irmãos/ãs. Este amor se manifesta na partilha do que 

se possui e na entrega de si mesmo/a no dom. Dito com outras palavras: o Espírito 

atualiza a memória de Jesus, tornando-o presente na comunidade, fazendo 

acontecer hoje novos eventos fundados em Jesus. 162 Logo, o Paráclito como 

Testemunha de Jesus nos lembra que somos discípulos e discípulas do Mestre de 

Nazaré, e que, portanto, devemos segui-lo em sua prática solidária, mesmo diante 

de todas as dificuldades que devemos enfrentar.  

Entretanto, o Paráclito é também Mestre da comunidade. O ensinamento do 

Paráclito está relacionado diretamente com a revelação do mistério e da pessoa de 

Jesus. Cabe a ele rememorar e atualizar o que Jesus realizou, não possuindo um 

ensinamento que lhe seja próprio, isto é, nada ensina que seja diferente daquilo 

que o Nazareno ensinou. Portanto, o Paráclito é Mestre da comunidade, mas um 

Mestre que ensina aquilo que o Mestre Jesus já havia ensinado. Mas, é primordial 

lembramos que tudo o que Jesus ensinou provém do Pai. O ensinamento de Jesus 

é transmissão autorizada daquilo que recebera do Pai para comunicar aos seus 

discípulos/as ao longo dos tempos. 163  

Como Mestre, o Paráclito tem uma dupla função: Pedagogo e Mistagogo. Como 

Pedagogo traz à memória os fatos ocorridos no tempo de Jesus e faz com que as 

pessoas tenham um entendimento mais profundo destes fatos, coisa que ainda não 

haviam alcançado. Portanto, o Paráclito é o intérprete, o hermeneuta que 

possibilita o/a crente entrar no mistério de Deus através da compreensão mais 

adequada da vida-morte-ressurreição de Jesus. Surge desta forma o 

                                                 
161 TEPEDINO, A. M.. A importância do Espírito Santo/Paráclito na Tradição Joanina. In: 
Atualidade Teológica... Op. cit., p. 163. 
162 Cf. FERRARO E. apud TEPEDINO, A. M.. A importância do Espírito Santo/Paráclito na 
Tradição Joanina. In: Atualidade Teológica... Op. cit., p. 163. 
163 Cf. SANTANA, L. F. R. Op. cit., pp. 93-94. 
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Paráclito/Mistagogo que introduz amorosamente o homem e a mulher de fé na 

experiência de Deus. 164  

Finalmente, podemos afirmar que o Paráclito não é um mero repetidor do que 

disse e fez Jesus; “antes, ele aprofunda o conhecimento (que, em termos bíblicos e 

especificamente joaninos, deve ser entendido de modo integral) da fé e conduz à 

plenitude da verdade.” 165 “Como Swete diz de modo muito apropriado: ‘Jesus é o 

caminho (he odos), o Espírito é o guia (ho hodegos) que orienta essa 

caminhada.’”166 

 

c) O Paráclito é o “alter ego” de Jesus 

 

No primeiro capítulo deste trabalho ao refletir sobre o “espírito” revelado no 

Primeiro Testamento vimos que em síntese ele é a misteriosa potência que Deus 

coloca na estrutura da criação (Gn 1,2), sendo o poder organizador e ordenador do 

mundo que está presente em toda obra da criação; é o princípio vital comunicado 

ao homem, a mulher (Gn 2,7) e a toda criatura; além disto, é a presença divina 

constante e dinâmica capaz de renovar as pessoas (Cf. Ez 36,25; Is 11,1-9). 

No segundo capítulo vimos que este Espírito em síntese é a presença constante 

que acompanha Jesus em toda sua vida, sendo o Protagonista desta vida. Jesus faz 

suas próprias escolhas, mas o faz sob a “orientação” do Espírito, ao qual está 

sempre aberto e receptivo. Portanto, tudo o que Jesus diz (pregação) e faz (ações) 

é fruto da presença do Espírito em sua pessoa. Entretanto, é somente depois da 

morte-glorificação de Jesus que a compreensão sobre o Espírito entra numa nova 

complexidade e ele passa a ser definido de forma personalizada como “o 

Paráclito”. Somente depois da experiência pascal (Ressurreição e Pentecostes) é 

que o Espírito aparece dotado de traços semelhantes aos da pessoa de Jesus 

Cristo. Ele tem a mesma função do Nazareno e sua personalidade reflete a pessoa 

de Jesus. 167 Todavia, há distinções entre eles, e a mais fundamental encontra-se 

na maneira como cada um desempenha sua função salvífica. A ação do Filho se 

                                                 
164 Cf. TEPEDINO, A. M.. A importância do Espírito Santo/Paráclito na Tradição Joanina. In: 
Atualidade Teológica... Op. cit., pp. 162-163. 
165 HILBERATH, B. J. Pneumatologia. In: SCHNEIDER, T. Manual de Dogmática... Op. cit., p. 
439. 
166 SWETE apud CONGAR, Y. Revelação e Experiência do Espírito... Op. cit., p. 83. 
167 Cf. BURGE apud TEPEDINO, A. M.. A importância do Espírito Santo/Paráclito na Tradição 
Joanina. In: Atualidade Teológica... Op. cit., p. 170. 
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dá na sarx e num determinado tempo histórico, enquanto que o Espírito age no 

interior de cada pessoa humana, permanecendo presente para sempre na 

humanidade. 168 Devido às diferenças que existem entre os dois podemos afirmar 

que o Espírito não é um novo modo de existência de Jesus, pois ele é um “outro 

Paráclito”, isto é, ele é como se fosse um “outro Jesus”. 169 São esclarecedoras as 

palavras de Luiz Fernando Santana ao comentar sobre o Paráclito como “alter 

ego” de Jesus:  

 

“Como continuador da obra salvífica de Jesus, o Espírito Santo pode ser 
qualificado como ‘alter Ego’ de Cristo, sendo, ao mesmo tempo, d’Ele distinto; 
nesse sentido, sua função na Igreja é clara: garantir e prolongar até a 
consumação dos tempos a missão que o Filho recebeu do Pai, sem substituí-la, 
no entanto.” 170 

 

Portanto, o Paráclito não é o substituto de Cristo na história da Salvação, mas um 

continuador da atuação salvífica de Deus na história. 171 

 

d) O Paráclito é Teólogo e Autor do Evangelho 

 

É evidente que esta é uma afirmação redundante para o cristão e a cristã. Eles/as 

não têm dúvida de que toda Sagrada Escritura é inspirada pelo Espírito Santo, o 

que significa dizer que ele é o seu autor último. Entretanto, esta afirmação de fé 

cristã, que inclui naturalmente a autoria dos Evangelhos, fica mais patente quando 

adentramos no QE. Nele encontramos a afirmação do Paráclito como autor de 

suas páginas de forma mais direta, forte e explícita. Percebemos aí que  

 

“sem o Espírito, a vida de Jesus é opaca e aberta a mal-entendidos e 
incompreensões. Somente sua ação possibilita o conhecimento do mistério de 
Jesus. Portanto, a chave de compreensão cristológica joanina é o Paráclito.” 172 

 

 Logo, ele capacita o homem e a mulher a lançar um olhar para a vida histórica do 

Nazareno possibilita-lhes captar a Verdade e o sentido real dos acontecimentos 

                                                 
168 VANCELLS apud c p. 170. 
169 Cf. BROWN apud TEPEDINO, A. M.. A importância do Espírito Santo/Paráclito na Tradição 
Joanina. In: Atualidade Teológica... Op. cit., p. 171. 
170 SANTANA, L. F. R. Op. cit., p.  94. Grifo nosso. 
171 Cf. HILBERATH, B. J. Pneumatologia. In: SCHNEIDER, T. Manual de Dogmática... Op. cit., 
p. 438. 
172 TEPEDINO, A. M.. A importância do Espírito Santo/Paráclito na Tradição Joanina. In: 
Atualidade Teológica... Op. cit., p. 166. 
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vividos na Palestina, na primeira metade do século I, e que mudou o curso da 

história da humanidade. É o Paráclito que mostra ao mundo que tudo aquilo que 

Jesus disse e fez vinha de Deus e é o caminho para nossa salvação. Além disto, 

deixa claro que aqueles/as que rejeitam Jesus e sua Boa Nova se condenam a si 

mesmos. Desta forma o chefe deste mundo já está condenado (Jo 16, 7-11).173 A 

partir de tudo isso podemos dizer que o Espírito é este critério de discernimento 

que nos permite conhecer Jesus e sua mensagem, além do que nos coloca diante 

de uma escolha: estar ou não ao lado da fé e da justiça trazidas por Jesus.  

 

3.3.3. 
A água- Espírito é a fonte de vida por excelência 
 

Podemos perceber esta afirmação com mais vigor em dois encontros de Jesus que 

só vemos narrados neste evangelho, o que aponta para sua importância na 

perspectiva joanina. O primeiro deles, relatado no capítulo três do QE, é o 

encontro com Nicodemos, um fariseu, um “notável dos judeus” como é afirmado 

no texto (3,1), o que significa dizer que Nicodemos é um dos membros do 

Sinédrio. Este homem, um fariseu honesto, profundamente convencido da 

validade da Lei, depois de ver os sinais que Jesus havia realizado no templo, fica 

impressionado e interessado em saber mais e melhor a seu respeito. Temendo 

represália dos seus amigos “notáveis”, vai visitar Jesus à noite (3,2). “Noite” 

simboliza aqui a confusão, o medo, o enigma. Este mestre dos judeus tem mais 

medo dos seus do que de Jesus, por isso escolhe à noite para não ser notado. 174 

Nicodemos, observante e mestre da Lei, está convencido que a Lei é manifestação 

definitiva da vontade divina, sendo portanto, partidário da ideologia legalista que, 

não percebe ele, submete o povo e o impede de realizar o desígnio divino. Ele 

dirige-se a Jesus usando o título de “Rabi” (v.2), portanto, aceita o Nazareno 

como Messias-mestre. Mas, o que significa Nicodemos aceitar Jesus como 

Messias-mestre? Na realidade significa que ele aceita Jesus como àquele que 

impondo a observância da Lei instaura o reinado de Deus. Como podemos ver 

este messianismo na perspectiva de Nicodemos está em total oposição com o 

                                                 
173 Cf. KONINGS, J.  Evangelho Segundo João... Op. cit., p. 317. 
174 Cf. MAZZAROLO, I.  Nem aqui, nem em Jerusalém... Op. cit., pp. 74-75 
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messianismo de serviço vivido por Jesus. Diante deste mal entendido, Jesus faz a 

seguinte afirmação categórica a este mestre dos judeus: 175 

 

“‘Em verdade, em verdade, te digo: quem não nascer de novo não pode ver o 
Reino de Deus.’ Disse-lhe Nicodemos: ‘Como pode um homem nascer, sendo já 
velho? Poderá entrar uma segunda vez no seio de sua mãe e nascer?’ Respondeu-
lhe: ‘Em verdade, em verdade, te digo: quem não nascer da água e do Espírito 
não pode entrar no Reino de Deus. O que nasceu da carne é carne, o que nasceu 
do Espírito é espírito. Não te admires de eu te haver dito: vós deveis nascer de 
novo. O vento sopra onde quer e ouves o seu ruído, mas não sabes de onde vem 
nem para onde vai. Assim acontece com todo aquele que nasceu do Espírito.’” 
(Jo 3, 5-8) 

 

Jesus mostra para Nicodemos que o Reino de Deus não se baseia no anterior, mas 

exige um novo começo, por isso, é preciso “nascer de novo/do alto” (vv. 3.7). 

Este nascimento se dá a partir da água-Espírito e é indispensável para se entrar no 

Reino. Não é o esforço pessoal, aquele que nasce da fraqueza humana (sarx), que 

propicia ao homem e à mulher participarem do Reino (v. 6: da carne nasce carne). 

Para fazer parte deste Reino é necessário um princípio vital novo, infundido por 

Deus, o Espírito, que cria no ser humano a condição de “espírito”, o que lhe 

possibilita a capacidade de amar (v.6: do Espírito nasce espírito). Este novo 

nascimento produz uma liberdade que orienta toda a vida da pessoa (v.8). 176 

Entretanto, é fundamental deixar bem claro que o “nascer de novo”, na perpectiva 

joanina, não se realiza automaticamente nem é um processo mágico ou misterioso, 

mas é um acontecimento marcado pela liberdade, em que se recebe o Espírito e a 

ele se responde.  Logo, o v.8 se refere à liberdade do Espírito e à liberdade da 

pessoa que é por ele presenteada.  Como podemos ver também João afirma o nexo 

entre fé e recebimento do Espírito, ser batizado e vida nova a partir do Espírito. 
177 O ser humano nascido do Espírito, isto é, nascido “do alto” passa por uma 

transformação radical. Quem nasce da “carne” continua sendo mero ser humano 

fechado em seu egoísmo. Entretanto, ao nascer do Espírito que é verdadeira vida, 

o ser humano se transforma em pessoa impulsionada por Deus. O que significa 

dizer que é capaz de viver uma nova vida que não se acreditava capaz. 178 

Portanto, para João, é o Espírito, que sendo Vida, gera a vida, o nascimento do 

                                                 
175 Cf. MATEOS, J., BARRETO, J. Op. cit., p. 209. 
176 Cf. Ibid. 
177 Cf. HILBERATH, B. J. Pneumatologia. In: SCHNEIDER, T. Manual de Dogmática... Op. cit., 
p. 440. 
178 Cf. KONINGS, J. Evangelho Segundo João... Op. cit., p. 129. 
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alto ou “de Deus” nos seres humanos, desta forma, é ele quem gera a Vida por 

excelência, a Vida Nova. 179 

O segundo encontro, onde podemos perceber esta característica da pneumatologia 

joanina, é o de Jesus com a samaritana, narrado no capítulo quarto do evangelho 

de João. Nele encontramos Jesus descansando à beira do poço, a “fonte de Jacó”, 

com o sol a pino. Neste momento chega uma mulher da cidade de Sicar, portanto, 

uma samaritana, para tirar água do poço. Jesus lhe pede de beber e a mulher 

estranha esta atitude vinda de um homem, e ainda por cima, de um judeu. Jesus 

então lhe responde: 

 

“Se conhecêsseis o dom de Deus e quem é que te diz: ‘Dá-me de beber’, tu é que 
lhe pedirias e ele te daria água viva! [...] Aquele que bebe desta água (da fonte) 
terá sede novamente; mas quem beber da água que lhe darei, nunca mais terá 
sede. Pois a água que lhe der tornar-se-á nele fonte de água jorrando para a vida 
eterna.” (4, 10. 13-14) 

 

No encontro de Jesus com a samaritana podemos perceber um “diálogo de 

revelação” a partir do versículo dez. Jesus vai introduzindo a samaritana em seu 

mistério progressivamente. Num primeiro momento Jesus se revela como aquele 

que dará a “água viva” (v.10). Esta mulher entende “água viva” a água corrente da 

mina do fundo do Poço do Pai Jacó. Ela não entende que “água” é esta. Jesus 

continua a iniciação da samaritana (vv.13b-14a). Apesar disto ela ainda não 

entende, pois quer a água para não ter que tirá-la mais do poço (v.15). No 

simbolismo do Primeiro Testamento a água viva (Eclo 21,13; 24,23-34) 

representa a sabedoria e a Lei (cf. Pr 13,14; 16,22; Br 3,12; Eclo 24,21; Is 55,1). 

Mas, este símbolo pode representar também o Espírito de Deus (Is 32,15; 44,3; Ez 

36,25-27). 180 Segundo Johan Konings: 

 

“Esses dois simbolismos parecem convergir aqui, como em outros textos de João 
e da catequese batismal dos primeiros cristãos. Ora, a sabedoria deixa a gente 
com sede (Sr 24,21), mas Jesus não: ‘A água que eu darei se tornará nele uma 
fonte de água jorrando para a vida eterna’ (cf. 6,35). Jesus é mais que Jacó, mais 
que a Sabedoria dos livros bíblicos. A comunhão com Jesus, simbolizada pela 
água do batismo, é uma fonte de vida que não estanca e que nos comunica o 
Espírito (cf. 7,37-39).” 181 

 

                                                 
179 CONGAR, Y. Revelação e Experiência do Espírito... Op. cit., p. 73. 
180 Cf. KONINGS, J. Evangelho Segundo João... Op. cit., pp. 141-142. 
181 Ibid. p. 142. Grifo nosso. 
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Esta água-Espírito, que é o guia interior da conduta do ser humano, transforma-se 

em manancial interior que fecunda o ser (v. 14). Ela rega a terra de cada um 

desenvolvendo nele suas próprias potencialidades. Esta água-Espírito que Jesus 

concede se torna princípio interno de Vida. 182  

No Primeiro Testamento a imagem mais característica do Espírito (ruah) é o 

vento, o sopro. Na linha joanina esta imagem é a água, que apesar de não ser de 

uso habitual, tornando-a de difícil compreensão aos ouvintes de Jesus, foi 

compreendida por João (7, 39). 183 Portanto, para João o Espírito é aquele que 

gerando a vida nova “impulsiona e anima o fiel até a vida eterna, do mesmo 

modo como uma água vinda do alto faz subir a esse mesmo nível.” 184  

 

3.3.4. 
O Espírito leva a afirmar a encarnação de Jesus 
 

A preocupação dominante de João em sua primeira epístola 185 é a de fortalecer 

seus leitores contra um grupo que se afastou da comunidade (2,19), e que ainda 

tenta conquistar outros adeptos. Os participantes deste grupo não reconhecem que 

Jesus Cristo veio na carne (sarx), o que significa o mesmo que negar sua 

importância salvífica (4,2-3). Eles chegam a crer que não têm necessidade de 

guardar os mandamentos, pois acreditam estar livres da culpa do pecado (1,6. 8 ; 

2,4). Além disso, não mostram amor aos irmãos (2,9-11; 3,10-24; 4,7-21). 186 

Diante disto João afirma: 

 

“Amados, não acrediteis em qualquer espírito, mas examinais os espíritos para 
ver se são de Deus, pois muitos falsos profetas vieram ao mundo. Nisto 
reconhecereis o espírito de Deus: todo espírito que confessa que Jesus Cristo veio 
na carne é de Deus; e todo espírito que não confessa Jesus não é de Deus; ” (1 Jo 
4, 1-3a) 

 

Mas, o que significa “não confessar Jesus na carne”? É exatamente o que os 

separatistas desta comunidade estão fazendo: enfatizam tanto o princípio divino 

em Jesus que negligenciam a carreira terrestre do princípio divino. 187 É claro que 

                                                 
182 Cf. MATEOS, J. BARRETO, J. Op. cit., p. 20. 
183 Cf. CONGAR, Y. Revelação e Experiência do Espírito... op. cit., p. 75. 
184 Ibid. p. 73. Grifo nosso. 
185 Não entramos aqui na discussão sobre a autoria desta epístola. 
186 Cf. BROWN, R. E. A Comunidade do Discípulo Amado... Op. cit., p. 98. 
187 Cf. Ibid. p. 116. 
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para João a divindade de Jesus, sua pré-existência como Filho de Deus, é 

fundamental na confissão de fé do cristão/ã, tanto quanto a afirmação de sua 

humanidade. Podemos perceber isto no prólogo do QE onde seu autor articula 

magistralmente a humanidade e a divindade de Jesus: “E o Verbo se fez sarx 

[humanidade] e habitou entre nós, e nós vimos a sua glória [divindade] que ele 

tem junto ao Pai como Filho único, cheio de graça e de verdade.” (Jo 1, 14). 

Apesar disso, o problema que João enfrenta neste momento é a negação da 

humanidade de Jesus, e, portanto, é este aspecto que é por ele enfatizado como um 

dos critérios de discernimento espiritual. Quem, a partir da experiência do 

Espírito nega a humanidade de Jesus, na realidade não está fazendo uma 

verdadeira experiência do Espírito, pois ela leva a pessoa a confessar que Jesus 

não veio na sarx.   

 

3.3.5. 
O Espírito é o agente dinâmico da verdadeira oração 
 

Encontramo-nos novamente com Jesus e a samaritana. Como dissemos 

anteriormente temos neste encontro um diálogo de revelação que agora passa a 

aprofundar-se um pouco mais. Com o intuito de conscientizar esta mulher Jesus 

manda-a chamar seu esposo. Ela responde que não tem marido (Jo 4,16-17a). 

Como um profeta de visão aguda e palavra provocante Jesus responde: “Bem 

disseste que não tens marido, pois cinco tiveste, e o que tens agora não é teu 

marido” (Jo 4,17-18). Com esta resposta Jesus demonstra todo o seu 

conhecimento do ser humano. No momento em que denuncia sua situação, a 

mulher reconhece nele um profeta. A partir daí a samaritana começa logo a falar 

de religião perguntando a Jesus quem está certo, os judeus que adoram no templo 

de Jerusalém ou os samaritanos que adoram no monte Garizim? (cf. Jo 4,20). 

Neste momento Jesus a coloca num nível mais profundo da revelação ao lhe dizer 

que vem a hora em que nem no monte Garizim, nem no Templo de Jerusalém 

poderá se adorar o Pai (cf. 4,21).188 O diálogo segue, e Jesus diz à samaritana: 

“Mas vem a hora – e é agora – em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai 

em espírito e verdade, pois tais são os adoradores que o Pai procura. Deus é 

espírito e aqueles que o adoram devem adorá-lo em espírito e verdade.” (Jo 4, 23-

                                                 
188 Cf. KONINGS, J. Evangelho Segundo João... Op. cit., pp. 142-144. 
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24). Portanto, para a pneumatologia joanina a verdadeira oração só acontece no 

Espírito e a fundamentação para isto está na afirmação “Deus é Espírito” (v. 24): 

porque Deus se dá aos seres humanos no Espírito, estes só podem ter acesso a ele 

no Espírito. Logo, só conseguimos nos aproximar de Deus porque ele se voltou a 

nós em seu Espírito, dando-nos seu Espírito e fazendo-nos renascer a partir de seu 

Espírito. 189 Mas, o que significa realmente “adorar em espírito e verdade”? 

Significa dizer que o homem e a mulher de fé adorarão a Deus, movidos/as por 

seu sopro, o Espírito Santo, e fiéis à manifestação de Deus em Cristo, que é a 

verdade. Logo, adorar em “espírito e verdade” é a verdadeira forma de oração 

cristã que é possibilitada pelo Espírito tendo como objetivo a ser buscado a 

conduta de Jesus Cristo. “Adorar em espírito e verdade” não é realizar um culto 

“meramente espiritual”, mas pressupõe uma vida centrada na verdade manifestada 

em Jesus, isto é, na prática do amor fraterno, possibilitada pelo Espírito. 190 Vale 

a pena conferir o que nos diz Luiz Fernando Santana sobre o culto em “Espírito e 

Verdade”: 

 

“Adorar em Espírito e Verdade é expressão que indica adoração na luz e sob a 
moção da Palavra reveladora de Jesus que, mediante o Espírito, tornou-se a posse 
interior e a fonte permanente do crente. Trata-se não de dois princípios, mas de 
um só: A verdade recebida e feita própria mediante o Espírito, ou então, o 
Espírito que anima a palavra de revelação de Jesus. Princípio cristológico e 
princípio pneumático estão intimamente unidos. Eles realizam a adoração 
autêntica de Deus Pai que é Espírito, isto é, dom do Espírito.” 191 

 

3.3.6. 
O Espírito gera o amor efetivo 
 

A vida de Jesus, que destacamos no capítulo anterior resume-se no amor-serviço 

concretizado efetivamente pela atuação do Espírito de Deus que o habita sem 

medida. Este amor efetivo tem como atenção especial os pequeninos/as e os 

renegados/as da sociedade. Vimos ainda que o Nazareno, na força do Espírito, 

ama, serve e é solidário até às últimas conseqüências. Tudo isto é possível porque 

Jesus de Nazaré sente-se amado de forma incondicional pelo Pai. De tal forma 

experimenta-se amado, que é capaz de responder a este amor, amando seus 

                                                 
189 Cf. HILBERATH, B. J. Pneumatologia. In: SCHNEIDER, T. Manual de Dogmática... Op. cit., 
p. 440. 
190 Cf. KONINGS, J. Evangelho Segundo João... Op. cit., p. 144. 
191 SANTANA, L. F. R. Op. cit., p. 92. Grifo nosso. 
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semelhantes. Esta experiência amorosa é feita por Jesus no Espírito. Para o 

Nazareno não há outra forma de demonstrar o seu amor ao Pai a não ser 

cumprindo seu desejo de revelá-lo como Abba que ama a todos/as sem exceção. 

Este amor do Pai dado incondicionalmente a todos/as, e que nos é revelado por 

Jesus, deve unir as pessoas numa grande família de irmãos/ãs que se amam 

mutuamente. Esta corrente de amor que vem do Pai e chega ao Filho, e daí, 

alcançando os seres humanos é possibilitada pelo Espírito. Ele é o “condutor” 

deste amor que vem do Pai pelo Filho aos seres humanos. Assim, também da 

mesma forma, todo amor para chegar ao Pai passa pelo amor efetivo entre os 

irmãos/ãs, amor possibilitado pelo Espírito, e que é vivido e testemunhado por 

Jesus. Somente assim, esta corrente amorosa pode nos ligar ao Pai.  Portanto, é 

novamente o Espírito Santo aquele “condutor” do amor que vai agora dos seres 

humanos até o Pai, pelo Filho. João percebe muito bem esta maravilhosa realidade 

quando alerta sua comunidade: 

   

“Se alguém disser: ‘Amo a Deus’, mas odeia seu irmão, é um mentiroso: pois 
quem não ama seu irmão, a quem vê, a Deus, a quem não vê, não poderá amar. E 
este é o mandamento que dele recebemos: aquele que ama a Deus ame também 
seu irmão. (1 Jo 4, 20-21) 

 

Este amor mútuo entre os irmãos/ãs gera uma ética solidária entre as pessoas, isto 

é, gera uma forma de comportamento baseada no serviço e na ajuda efetiva a 

quem mais necessita desta. Este comportamento, fruto da ação do Espírito, está 

muito claro para o autor do QE. Podemos ver isto com mais evidência no relato do 

Lava-pés (Jo 13, 1-16). Segundo Johan Konings o acento mais forte deste relato 

encontra-se naquilo que os discípulos/as devem fazer em imitação de Jesus. 192 É 

este amor-serviço, amor efetivo e concreto que, segundo a pneumatologia joanina, 

é gerado no seio de cada homem e de cada mulher pelo Espírito Santo.  

 

3.3.7. 
O Espírito faz nascer a comunidade 
 

Esta outra característica do Espírito dentro da pneumatologia joanina é 

decorrência da anterior. O amor efetivo e solidário gerado pelo Espírito une as 

pessoas, pois há entre elas o amor mútuo. Isto faz com que os homens e mulheres 

                                                 
192 Cf. KONINGS, J. Evangelho Segundo João... Op. cit., p. 291. Grifo nosso. 
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que aderem ao projeto amoroso do Pai no seguimento a Jesus formem uma 

comunidade. Pois, “abrir-se para os outros, possibilitar comunicação e juntar as 

pessoas para a unidade, para a koinonia/communio – isso constitui a essência do 

Espírito.” 193 Dito de outra forma: é o Espírito que “colabora para que a pessoa (o 

‘eu’) se abra para realizar a comunidade (o ‘nós’), e aconteça a ‘koinonia’, pois a 

ordem do Espírito não é apenas trans ou supra-individual, mas é também 

intersubjetividade.” 194 De tal forma a comunidade é obra do Espírito que 

podemos afirmar que ele é o sujeito e o princípio da mesma.  Conseqüentemente 

todo serviço e ministério que aí encontramos é fruto da ação do Espírito. 195 

Portanto, o é Espírito que faz nascer a comunidade, aquele que atua 

constantemente em todos os membros da mesma para que possam servir. Aqui já 

encontramos a outra característica do Espírito na perspectiva joanina que veremos 

a seguir.  

 

3.3.8. 
O Espírito é força para a missão 
 

Acabamos de ver que o Espírito gera a comunidade a partir do amor mútuo que 

une as pessoas. Entretanto, se esta comunidade é verdadeiramente fruto do 

Espírito não fica fechada em si mesma, pois este Espírito impulsiona seus 

membros para a missão no mundo. Como podemos afirmar isto? Vimos acima que 

o Paráclito-Espírito é o continuador da obra de Jesus na comunidade. Foi esta 

presença misteriosa que modelou a visão missionária desta comunidade, 

tornando-a estritamente ligada à missão de Jesus, o “apóstolo” do Pai por 

excelência. Logo, “a Igreja joanina olhava para si mesma como continuadora da 

missão apostólica do Ressuscitado-Glorificado, sempre presente em meio aos 

seus mediante a assistência do Paráclito.” 196 Portanto, podemos afirmar que a 

comunidade joanina impulsionada pela força do Espírito se abre ao mundo, onde 

em missão, leva a Boa Nova do Pai revelada por Jesus. Entretanto, esta 

comunidade foi acusada por muitos dos estudiosos de ser uma seita, isto é, uma 

                                                 
193 HILBERATH, B. J. Pneumatologia. In: SCHNEIDER, T. Manual de Dogmática... Op. cit., p. 
442. 
194 ONUKI apud TEPEDINO, A. M.. A importância do Espírito Santo/Paráclito na Tradição 
Joanina. In: Atualidade Teológica... Op. cit., p. 167. 
195 Cf. TEPEDINO, A. M.. A importância do Espírito Santo/Paráclito na Tradição Joanina. In: 
Atualidade Teológica... Op. cit., p. 168. 
196 SANTANA, L. F. R. Op. cit., p. 87. 
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comunidade fechada em si, devido ao amor mútuo. Acusação sem fundamento, 

visto que este amor gera a comunidade dos seguidores de Jesus que é “impelida” 

pelo Espírito para o mundo. Não podemos esquecer que foi este mesmo Espírito 

que impulsionou Jesus em sua missão em direção ao mundo para cumprir o 

projeto amoroso do Pai. Na expressão de Ana Maria Tepedino: “Como entender 

uma comunidade fechada no seguimento de Jesus enviado ao mundo pelo amor 

louco do Pai?” 197 Na realidade isto é impossível. Afirmar que a comunidade 

joanina é fechada, significa o mesmo que negá-la como essencialmente 

cristológica e pneumatológica, coisa que todos os autores pesquisados afirmam 

ser. Podemos destacar isto em um dos textos do QE em que a percebemos indo, 

com a proteção do Espírito, em direção ao mundo. 

 

“À tarde desse mesmo dia, o primeiro da semana, estando fechadas as portas onde 
se achavam os discípulos, por medo dos judeus. Jesus veio e, pondo-se no meio 
deles disse: ‘A paz esteja convosco!’ Tendo dito isso, mostrou-lhes as mãos e o 
lado. Os discípulos, então, ficaram cheios de alegria por verem o Senhor. Ele lhes 
disse de novo: ‘A paz esteja convosco! Como o Pai me enviou, também eu vos 
envio.’ Dizendo isso, soprou sobre eles e lhes disse: ‘Recebei o Espírito Santo.” 
(Jo 20,19-22) 

 

Os discípulos/as encontram-se trancados por medo dos judeus. Jesus ressurreto 

aparece e lhes diz por duas vezes “A paz esteja convosco!”. Esta saudação 

repetida parece implicar na realização das promessas anunciadas por Jesus na 

hora da despedida. Ele havia prometido que os seus haviam de revê-lo (14,19; 

16,16s) com alegria (16,21s.24; cf. 15,11), e ele lhes daria a paz (14,27). A paz e 

a alegria contrastam com o medo que aprisionava os discípulos/as anteriormente. 

Realiza-se assim a promessa: “Tende coragem, eu venci o mundo” (16,31; cf. 

16,11). É nesta perspectiva que devemos interpretar a missão que Jesus confia 

aos discípulos/as. Em sua oração ao Pai, ao terminar seu discurso de despedida, 

Jesus confia uma missão aos seus/as, que nada mais é que a mesma missão que o 

Pai havia a ele confiado: “Como tu me enviaste ao mundo, também eu os enviei 

ao mundo”. (Jo 17,18). A missão, portanto, é a mesma. Para que os seus/as 

possam realizar esta missão, e num gesto que lembra a ação de Deus na criação 

(Gn 2,7), Jesus sopra (insufla) sobre eles o Espírito da parte de Deus. Eles não 

recebem um simples carisma, mas sim uma vida nova, como sugere a 
                                                 
197 TEPEDINO, A. M.. A importância do Espírito Santo/Paráclito na Tradição Joanina. In: 
Atualidade Teológica... Op. cit., p. 169. 
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proximidade da imagem do insuflar. 198 Os discípulos/as possuem agora o Espírito 

para que possam cumprir a missão de serem testemunhas da fé frente à descrença 

do mundo, que segundo a perspectiva joanina é o pecado do mundo. 199 “O sopro 

do Cristo ressuscitado opera nos discípulos/as uma transformação radical, recria-

os e os torna aptos à obra sobre-humana da qual passam a ser responsáveis e os 

consagra à missão.” 200 Portanto, é a partir desta nova vida advinda do Espírito, 

que os discípulos/as renovados e animados, encontram-se cheios de alegria, paz e 

coragem para assumir a missão cristã no mundo.  

 

3.4. 
Balanço da investigação sobre a Experiência Histórica do Espírito de 
Deus nas pneumatologias das primeiras comunidades cristãs 
 

Como já fizemos anteriormente nos dois capítulos precedentes iremos agora 

reunir neste item, e de forma sintética, os dados que pudemos recolher das três 

principais pneumatologias do Segundo Testamento. Mantendo-nos fiéis a nossa 

metodologia iremos, simplesmente, elencá-los em duas grandes linhas: identidade 

(quem é o Espírito de Deus revelado nas pneumatologias de Lucas, Paulo e João ) 

e ação (como age esse Espírito nas comunidades nascentes). Estas informações 

nos darão a possibilidade de conhecer quem é o Espírito que se encontra revelado 

nas páginas da Sagrada Escritura e os critérios de discernimento que podemos 

extrair destas páginas. 

 

3.4.1. 
Identidade: Quem é o Espírito que se encontra revelado nas 
pneumatologias lucana, paulina e joanina? 
  

Com base naquilo que acabamos de refletir podemos dizer que o Espírito Santo 

revelado no Segundo Testamento é aquele que: a) sendo o Espírito da vida 

animou Jesus possibilitando sua ressurreição e Espírito que possibilita, 

igualmente, o novo nascimento de tudo quanto vive. Logo, o Espírito é Vida e 

comunica a Vida sendo o princípio de nossa vida escatológica. Por isso, é a 

antecipação e o início da nova criação do mundo no final dos tempos. Ele é a 

                                                 
198 Cf. KONINGS, J. Evangelho Segundo João... Op. cit., pp. 406-407. 
199 Cf. HILBERATH, B. J. Pneumatologia. In: SCHNEIDER, T. Manual de Dogmática... Op. cit., 
p. 437. 
200 SANTANA, L. F. R. Op. cit., pp. 88-89. Grifo nosso. 
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fonte de vida por excelência, o princípio vital novo, infundido por Deus e que cria 

no ser humano a condição de “espírito”, dando-lhe a capacidade de amar e 

conseqüentemente a possibilidade de salvar-se; b) constitui homens e mulheres 

como filhos e filhas de Deus. Gera a adoção filial, pelos méritos de Jesus Cristo 

sendo o motor da transformação que traz vida nova a estes filhos/as que 

abandonam o egoísmo (subjetividade fechada) e se deixam guiar por sua ação 

amorosa; c) dá continuidade a História da Salvação, pois é ele que une toda a 

História tornando-a uma única expressão do amor salvífico de Deus por sua 

criação e por suas criaturas; d) é a presença viva de Jesus na vida da comunidade 

depois de sua morte-glorificação. É o “alter ego” de Jesus tendo a mesma função 

dele e sua personalidade reflete a pessoa de Jesus. O Espírito atualiza e propaga a 

salvação, adquirida por e em Cristo. É a força do próprio Deus, que agindo 

naquele e naquela que se abre a sua ação e se coloca disponível a seus impulsos, 

leva-os/as a continuar o que Jesus começou. Portanto, inspira e anima o/a fiel 

para um verdadeiro discipulado, dentro das novas situações e desafios históricos; 

e) é Liberdade, a Nova Lei gravada no coração de cada ser humano, isto é, a força 

libertadora que possibilita os que crêem libertarem-se do regime da lei, do pecado 

e da morte. Possibilita a adesão a Jesus suscitando transformações radicais na 

comunidade e levando o ser humano a uma práxis libertadora. Além disto, ele 

também está presente nas histórias de todos os povos, sempre ativando seu 

projeto de liberdade e vida para todos/as, sendo a sua ação universal; f) é Amor 

(ágape), por isso, rompe todas as barreiras possibilitando a verdadeira 

comunicação entre as pessoas, pois lhes dá a linguagem universal do amor, da 

gratuidade, da partilha, da concórdia, da fraternidade. Sendo Amor gera o amor 

efetivo entre as pessoas originando uma ética solidária entre elas, uma forma de 

comportamento baseada no serviço e na ajuda efetiva a quem mais necessita; g) 

tem a função decisiva na construção da Igreja e na sua unidade. De tal forma a 

comunidade é obra do Espírito que podemos afirmar que ele é o sujeito e o 

princípio da mesma. Além disso, possibilita à Igreja conhecer a vontade de Deus 

sobre o caminho que deve seguir em cada momento histórico. É o Defensor, 

Intercessor, Consolador e Encorajador da comunidade eclesial. Gera os 

ministérios na Igreja com a finalidade de edificar a comunidade. É a intrepidez 

(parresia) que acompanha o homem e a mulher de fé, sendo a força para a missão 

que devem desempenhar no mundo, dando-lhes a capacidade de evangelizar de 
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forma inculturada. Além disto, possibilita a koinonia (comunhão) que há entre os 

membros da comunidade; h) possibilita que homens e mulheres lutem ombro a 

ombro para colaborar na construção do Reino; i) gera a verdadeira oração cristã 

possibilitando que o ser humano ouça e fale com Deus, pois é o intérprete de 

nossos sentimentos mais íntimos, tornando-se o porta-voz da súplica de quantos 

lutam pelo mundo novo; j) possibilita a todos/as a sabedoria que vem de Deus, 

principalmente aos mais pobres e aos marginalizados/as, sabedoria que leva-nos 

a encontrar um sentido para nossas vidas; l) traz a alegria nas tribulações, alegria 

que não significa alienação diante da realidade vivida, muito menos entusiasmo 

passageiro; m) é o Espírito da Verdade, a Testemunha autorizada de tudo o que 

Jesus disse e fez, portanto, é a sua memória viva. É o Mestre da comunidade, mas 

um Mestre que ensina aquilo que Jesus já havia ensinado. É o Pedagogo que traz 

à memória os fatos ocorridos no tempo de Jesus e faz com que as pessoas tenham 

um entendimento mais profundo destes fatos. É o Mistagogo que possibilita o/a 

crente entrar no mistério de Deus através da compreensão mais adequada da vida-

morte-ressurreição de Jesus. É Teólogo e Autor do Evangelho mostrando que tudo 

aquilo que Jesus disse e fez vinha de Deus e é o caminho para nossa salvação. 

Portanto, leva o/a fiel a afirmar a encarnação de Jesus e igualmente sua 

divindade. Além disto, deixa claro que aqueles/as que rejeitam Jesus e sua Boa 

Nova condenam a si mesmos/as. 

 

3.4.2. 
Ação: Quais os critérios que nos ajudam a discernir se o Espírito que 
agiu nas primeiras comunidades cristãs é o mesmo que age hoje no 
ser humano e no mundo? 
 

Segundo o que pudemos observar sobre a forma de agir do Espírito Santo nas 

comunidades primevas podemos afirmar que sua ação: a) gera vida, liberdade, 

verdade e amor entre todos os seres humanos; b) conscientiza as pessoas que sua 

existência marcada pela morte dá lugar à vida; c) estimula as pessoas a buscarem 

sua própria liberdade e a libertarem aqueles/as que vivem como escravos/as; d) 

encoraja homens e mulheres a lutarem por transformações necessárias na 

sociedade, para torná-la mais justa e fraterna; e) origina o amor efetivo (ágape) 

entre os seres humanos; f) determina onde se encontra a verdade, pois é a luz que 

ilumina os caminhos tortuosos da humanidade; g) constitui a comunidade dos 
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seguidores/as de Jesus; h) se estende a todos os membros do povo de Deus sem 

que haja qualquer tipo de discriminação; i) não tem como finalidade a edificação 

pessoal, mas possibilita ao ser humano a comunicação do Evangelho; j) leva o 

homem e a mulher de fé a testemunhar, através da pregação e da vida, que Deus 

ama gratuitamente e salva a todos e todas, sem que haja distinção alguma; l) faz 

nascer testemunhas cheias de intrepidez, coragem e audácia; m) possibilita a 

presença atuante da mulher e sua aceitação e valorização por todos os membros 

da comunidade; n) gera os verdadeiros ministérios e serviços eclesiais deixando 

claro que todos eles são necessários e importantes, porém os mais espetaculares 

devem ser os últimos em importância; o) possibilita a conscientização de que não 

há oposição entre carisma e instituição; p) leva a pessoa a perceber que o 

extraordinário da experiência com o Espírito de Deus esconde-se e revela-se no 

ordinário e cotidiano da vida humana; q) gera articuladamente mística (oração) e 

prática concreta do amor-serviço (ação) de forma que uma alimenta a outra, sem 

dualismos mutiladores; r) possibilita àqueles/as que se deixam cristificar por ele, 

viverem as mesmas opções concretas que o nazareno viveu, isto é, viverem o 

amor serviço; s) dá condição de possibilidade para que haja ordem na 

comunidade, porém sem que se extingam os dons suscitados por ele; t) gera uma 

comunidade onde seus membros encontram-se abertos/as para a missão no mundo 

sendo continuadores/as da missão do Ressuscitado-Glorificado. 

Como podemos constatar a ação do Espírito revelado no Segundo Testamento tem 

como finalidade a abertura do ser humano a Deus e aos irmãos e as irmãs, pois 

nunca leva a pessoa a fechar-se em si mesma, mas pelo contrário é ele que 

possibilita a relação, fazendo cair todas as barreiras que possam existir entre as 

pessoas. Além disto, gera a comunidade e a impulsiona para o mundo. 

Com estes elementos recolhidos sobre a identidade e a forma de agir do Espírito 

de Deus na vida dos primeiros cristãos/ãs estamos preparados/as para uni-los aos 

dados recolhidos dos dois capítulos anteriores e assim poder conhecer quem é o 

Espírito Santo que se encontra revelado na Bíblia e elencar os critérios de 

discernimento que brotam da Sagrada Escritura. 
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